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CONCLUSAO 

Nesta data, faço os presentes autos conclusos ao 
Dr. MARCELO DA COSTA BRETAS 
MM. Juiz Federal Titular da T Vara Federal Criminal, 

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 2017. 

Femando Antonio Serro Pombal 
Diretor de Secretaria 


PROCESSOS N"* 0501024-41.2017.4.02.5101 e 0501027-93.2017.4.02.5101. 


DECISAO 


Trata-se de representaçao do MINISTERIO PUBLICO FEDERAL as fls. 3/99 
(autos n" 0501024-41.2017.4.02.5101) e 4/100 (autos n" 0501027-93.2017.4.02.5101) 
objetivando o deferimento das seguintes medidas: 

1) PRISAO PREVENTIVA dos requeridos Sergio de Oliveira Cabral Santos 
Filho, Wilson Carlos Cordeiro da Silva Carvalho, Carlos Emanuel de Carvalho Miranda, 
Luiz Carlos Bezerra, Alvaro Jose Galliez Novis, Sergio de Castro Oliveira, Thiago Aragao 
Gonçalves Pereira e Silva, Francisco de Assis Neto, Flavio Godinho e Eike Fuhrken Batista; 

2) CONDUÇAO COERCITIVA dos requeridos Eduardo Plass, Luiz Arthur 
Andrade Correia, Susana Neves Cabral e Mauricio de Oliveira Cabral Santos; 

3) BUSCA E APREENSAO nos endereços (residenciais e proflssionais) dos 
requeridos Alvaro Jose Galliez Novis, Sergio de Castro Oliveira, Thiago Aragao Gonçalves 
Pereira e Silva, Francisco de Assis Neto, Mauricio de Oliveira Cabral Santos, Susana Neves 
Cabral, Flavio Godinho e Eike Fuhrken Batista. 

Instmem os autos os documentos de fls. 100/643 (autos n° 0501024- 
41.2017.4.02.5101) e 101/646 (autos n" 0501027-93.2017.4.02.5101). 
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A descriçao ministerial aduz que, com o desenrolar das investigaçoes a cargo da 
Força-Tarefa da Lava Jato neste Estado do Rio de Janeiro, e principalmente a partir das 
provas trazidas aos autos em razao das medidas cautelares decretadas judicialmente na 
denominada Operaçao Calicute (processos n° 0509565-97.2016.4.02.5101/Pedido de prisao 
preventiva, temporaria, conduçao coercitiva e intimaçoes, 0509566- 
82.2016.4.02.5101/Sequestro e 0509567-67.2016.4.02.5101/Busca e Apreensao Criminal), 
tem sido possivel identificar varias outras pessoas que, de uma forma ou de outra, teriam 
atuado ativamente na Organizaçao Criminosa sob investigaçao. 

A partir da deflagraçao da referida Operaçao Calicute, diz o Parguet Federal, 
foram obtidos substanciosos elementos de prova que comprovariam as suspeitas 
anteriores de pratica de crimes de corrupçao e/ou lavagem/ocultaçao de ativos bem 
como da participaçao de pessoas, ate entao conhecidas ou nao, em tais fatos ilicitos. 

Importante notar que alguns dos elementos de prova referidos foram trazidos 
espontaneamente por pessoas envolvidas nos fatos sob investigaçao, independente de ordem 
judicial anterior, alem de confirmados por documentos aparentemente fldedignos. 

Assim, o Ministerio Publico Federal requer o deferimento das medidas 
indicadas, de acordo com as provas apresentadas, envolvimento relevante nos ilicitos 
perpetrados pela Organizaçao Criminosa que descreve. 

E o relatorio. DECIDO. 

No caso dos autos, trata-se da continuidade de investigaçoes e processo criminal 
em curso neste Juizo Federal especializado, pela pratica de diversos crimes por uma mesma 
Organizaçao Criminosa, tal como descrita, e interessante reiterar algumas impressoes que 
lancei ao decidir sobre outras medidas cautelares anteriores (acima referidas). 

Com efeito, em decorrencia do aprofundamento de investigaçoes sobre crimes 
revelados em diversos acordos de colaboraçao premiada celebrados pela Procuradoria-Geral 
da Republica com executivos da ANDRADE GUTIERREZ e da CARIOCA CHRISTIANI- 
NIELSEN ENGENHARIA (CARIOCA ENGENHARLA), envolvidas em esquemas de 
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corrupçao na execuçao de obras piiblicas, foi possivel a instauraçao das investigaçoes antes 
referidas. 

De acordo com o MPF, a celebraçao de tais acordos evidenciou a existencia de 
esquema de cartelizaçao de empreiteiras com relaçao a importantes obras executadas pelo 
Govemo do Estado do Rio de Janeiro, envolvendo o pagamento propina a funcionarios 
publicos em muitas obras do Govemo do Estado, varias custeadas com recursos federais, 
como os provenientes do Programa de Aceleraçao do Crescimento (PAC). 

Para o Orgao ministerial o esquema de cormpçao engendrado no ambito do 
Govemo do Estado, cujo lider seria o entao Govemador de Estado, Sergio Cabral, encontra- 
se organizado a partir de nucleos basicos de agentes, a saber: o nucleo economico, formado 
pelos executivos das empreiteiras organizadas em cartel, o niicleo administrativo, 
composto por gestores publicos do Govemo do Estado, os quais solicitaram/receberam 
propinas das empreiteiras, o nucleo financeiro operacional, cuja principal funçao era 
promover a lavagem do dinheiro desviado dos cofres publicos, e o nucleo politico, 
integrado pelo lider da organizaçao criminosa Sergio de Oliveira Cabral Santos Filho. 

As investigaçoes levadas a efeito ate entao, em analise ainda preliminar, 
permitiram identificar com clareza o modo de atuaçao de significativa parte das açoes da 
organizaçao criminosa, alem de indicios suficientes de materialidade e autoria para 
demonstrar a pratica de diversos crimes. Nesse sentido, ja esta em curso neste Juizo açao 
penal (proc. n° 0509503-57.2016.4.02.5101) sobre fatos intimamente relacionados aos ora 
analisados. 

Na liderança da estratura criminosa instalada na Poder Executivo do Estado do 
Rio de Janeiro sob investigaçao, conclui o MPF, estaria o ex-govemador Scrgio de Oliveira 
Cabral Santos Filho, ora acusado em açao penal propria. Politico de grande expressao 
nacional, Sergio Cabral foi deputado estadual por tres legislaturas subsequentes, sempre 
com expressiva votaçao popular, inclusive ocupando a Presidencia da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro - ALERJ. Senador da Republica por este Estado, o 
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investigado Sergio Cabral foi ainda eleito, para dois mandatos consecutivos, Govemador do 
Estado. 


Como dito, a Organizaçao Criminosa teria atuado por varios anos na intimidade 
do Govemo do Estado do Rio de Janeiro e, apos as praticas de inumeros atos de corrapçao, 
teria cometido outros tantos ilicitos com o objetivo de atribuir falsamente caracteristicas de 
legitimidade aos recursos criminosamente auferidos. Como qualquer outra organizaçao 
profissional, o objetivo final de ganhos ilicitos de uma Organizaçao Criminosa demanda 
uma estratura profissional que conte com alguns agentes que sejam de confiança do “lider”. 
Nestes casos, normalmente nao se trata de pratica criminosa individual, mas sim de 
multiplos atos ilicitos cometidos por um conglomerado sofisticado de pessoas naturais e 
juridicas, com tarefas divididas entre os diversos membros. 

Tal como ja consignei ao decidir sobre as prisoes cautelares de que tratam os 
autos de n° 0509565-97.2016.4.02.5101 (ñs. 1.526/1.649), a descriçao ofertada pelo MPF e 
rica em detalhes acerca do modus operandi de que se valiam as empreiteiras contratadas 
para grandes obras publicas no Estado do Rio de Janeiro, em especial a ANDRADE 
GUTIERREZ e a CARIOCA ENGENFIARIA, para a formaçao de caixa 2 (dinheiro em 
especie nao contabilizado) que possibilitasse o ñuxo regular de pagamento de propinas a 
agentes publicos, dentre os quais os membros da Organizaçao Criminosa ora sob 
investigaçao. 

Confira-se: 


“Desde que SERGIO CABRAL assumiu o govemo estadual foi encetado 
um esquema de fraude em licitaçao e cartel envolvendo as grandes obras piiblicas 
de constmçao civil, alem de pagamentos de propinas regulares por empreiteiras, 
entre elas a ANDRADE GUTIERREZ. Com o fim de ocultar a origem desses 
pagamentos, feitos em dinheiro vivo, as empresas dispunham de um “Caixa 2” 
abastecido por contratos e notas fiscais ficticios, realizados pelo grapo de 
empresas “de fachada” ligadas a ADIR ASSAD e seu irmao SAMIR ASSAD. 
Alimentaram eles nucleo economico-financeiro das organizaçoes criminosas que 
espoliaram nao s6 o Estado do Rio de Janeiro, mas tambem outras entidades da 
administraçao publica indireta, investigadas pela Operaçao Lava Jato e pela 
Operaçao Saqueador. 
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Esse esquema de irrigaçao do “Caixa 2” para pagamentos das propinas 
devidas pela ANDRADE GUTIERREZ a agentes publicos (especificamente 
quanto a diretores da ELETRONUCLEAR) e objeto da Açao Penal n° 0106644- 
36.2016.4.02.5101, dessa 7“ Vara Federal Criminal (Operaçao Irmandade), cujas 
provas ja foram compartilhadas por esse Juizo, conforme decisao proferida nos 
Autosn° 0507582-63.2016.4.02.5101. 

O esquema de geraçao de numerario em especie destinado ao pagamento 
de propina foi admitido pelos principais executivos da ANDRADE 
GUTIERREZ, entre eles ROGERIO NORA, CLOVIS PRIMO e FLAVIO 
BARRA. Eles determinaram direta ou indiretamente a contrataçao ficticia das 
empresas LEGEND - ENGENHEIROS ASSOCIADOS LTDA., SP 
TERRAPLANAGEM LTDA., JSM ENGENHARIA E TERRAPLANAGEM e 
ALPHA TAXI AEREO LTDA, ligadas aos irmaos ASSAD, que “vendiam” a 
empreiteira notas fiscais frias de bens e serviços jamais prestados, gerando 
pagamentos formais cujos valores, apos descontadas as comissoes dos gestores 
financeiros da organizaçao, eram devolvidos em especie para abastecer o “caixa 
2” da ANDRADE GUTIERREZ. 

Conforme os contratos e notas fiscais reconhecidamente falsos, bem como 
as planilhas dos pagamentos realizados a cada uma das empresas citadas, todos 
documentos fornecidos pela propria empreiteira em sede de leniencia, a quantia 
total gerada ao “Caixa 2” das propinas destinadas, dentre outros agentes publicos, 
a SERGIO CABRAL, alcançou a quantia de RS 176.760.253,00 entre os anos de 
2008 e 2013.” 


Lembro, mais uma vez, que esse relato novamente submetido a apreciaçao 
judicial havera de ser submetido ao necessario contraditorio, sendo de rigor a avaliaçao da 
possivel atuaçao de cada uma das pessoas investigadas, apontadas na representaçao 
ministerial. Por razoes obvias, em se tratando de investigaçoes complexas, em que 
normalmente as praticas criminosas se passam na intimidade de escritorios e gabinetes, 
cujos documentos ilicitamente produzidos e os proveitos espurios auferidos podem ser 
rapida e efetivamente destruidos e ocultados, e razoavel sua apreciaçao in limine, diferindo- 
se para momento posterior a observancia do contraditorio e da ampla defesa. Estamos, 
portanto, no campo do processo cautelar , no qual as ilaçoes trazidas na petiçao inicial nao se 
submeterao a juizo de condenaçao, que e proprio do processo de conhecimento (açao penal). 

Apos a execuçao de medidas cautelares que deferi na denominada Operaçao 
Calicute, no dia 17 de novembro do ano de 2016 (autos de n” 0510282-12.2016.4.02.5101), 
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foram homologadas colaboraçoes premiadas de RENATO HASSON CHEBAR e 
MARCELO HASSON CHEBAR, operadores do mercado financeiro que, para tanto, 
apresentaram-se espontaneamente aos Procuradores da Republica oficiantes na Força-Tarefa 
da Lava Jato no Rio de Janeiro. Relataram os dois referidos colaboradores que, por 

determinaçao do aeusado Sergio Cabral, remeteram valores para o exterior e la 
mantem, em seus nomes, ate o presente, vultosas quantias em dinheiro e outros ativos 
finaneeiro. 


As cifras sao indubitavelmente astronomicas! 

De acordo com os irmaos colaboradores o total dos valores remetidos para 
outros paises por ordem do acusado Sergio Cabral supera US$100.000.000,00 (eem milhoes 
de dolares), cerca de R$340.000.000,00 (trezentos e quarenta milhoes de reais), quantia 
muito superior aquela mencionada na denuncia oferecida nos autos de n” 0509503- 
57.2016.4.02.5101. Registro, para que se possa avaliar a credibilidade deste elemento de 
prova, que nao se trata de simples “declaraçoes vazias”. Com efeito, este Juizo ja tem sob 
sua custodia varias dezenas de milhoes de reais, depositados em conta judicial, que foram 
repatriados por força das ja mencionadas colaboraçoes premiadas judicialmente 
homologadas. 

Em depoimento minucioso, o colaborador Renato Hasson Chebar (fis. 
101/103) esclarece como teria iniciado a pratica de envio constante de altas somas de 
dinheiro pelo acusado Sergio Cabral, a quem se imputa a liderança da Organizaçao 
Criminosa descrita: 


“Que conheceu SERGIO CABRAL em razao da companheira de seu pai, 
de nome Eva Barth, ser secretaria de SERGIO CABRAL; Que o pai do depoente 
era operador de bolsa de valores; Que SERGIO CABRAL fazia pequenas 
compras de dolar para viagens ao exterior com o colaborador; Que conheceu 
SERGIO CABRAL no final dos anos 90; Que por volta de 2002/2003, durante o 
carnaval, Sergio Cabral procurou o colaborador assustado com o escandalo 
do propinoduto; Que SERGIO CABRAL nao estava envolvido com o referido 
escandalo, mas ficou preocupado com conta que possuiria no Israel Discount 
Bank of New York (IDB/NY); Que recorda-se que o encontro se deu na Rua 
Alexandre Ferreira, na Lagoa, no Rio de Janeiro; Que, salvo engano, SERGIO 
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CASTRO de Oliveira ("Seijao/Big") estava presente no referido encontro; Que 
SERGIO CABRAL perguntou se o colaborador poderia receber os valores que 
possuia em sua conta de nome "Eficiencia", com o que o colaborador concordou, 
tendo os valores sido transferidos para duas contas de sua titularidade de nome 
"Siver Fleet" e "Alpine Grey"; Que os valores transferidos foram da ordem de 
USD 2.000.000,00; Que a partir dai os valores ficaram em nome do 
colaborador; Que "Serjao" ia ao escritorio do colaborador, localizado na Av. Rio 
Branco, n“ 123/1105, Centro, Rio de Janeiro/RJ, para entregar valores em 
especie, pelo menos mensalmente; Que os valores entregues variavam; Que nao 
havia um valor fixo, mas pode dizer que variavam de R$ 50.000,00 a RS 
250.000,00; Que os valores eram transportados em mochila, pasta ou envelopes; 
Que para creditar valores no exterior eram feitas operaçoes conhecidas como 
"dolar-cabo", isto e, valores no exterior eram creditados nas contas acima 
mencionadas e no Brasil era feita a entrega pelo colaborador de recursos em 
especie; Que se remunerava com a "spread' da taxa de cambio; Que o pai do 
colaborador faleceu em 2003 e, em razao disso, chamou o seu irmao Marcelo 
para ajudar a tocar os negocios da familia; Que, com o aumento do ingresso do 
volume de recursos, precisou comprar dolares no mercado paralelo, pois as 
operaçoes com os clientes do IDB/NY ja nao eram mais suficientes; Que 
passou a acionar um doleiro de apelido "JUCA"; Que acredita que o primeiro 
nome de Juca seja "Vinicius", mas nao pode dizer com certeza pois nunca viu 
documentaçao que comprovasse tal fato; Que da mesma forma com que fazia as 
operaçoes de dolar cabo de forma fragmentada com clientes do IDB passou a 
transacionar com Juca em valores maiores; Que durante esse periodo tambem 
atuavam no mercado como agentes autonomos de investimentos, homologados 
pela CVM, intermediando negocios entre os investidores e as corretoras e com 
operaçoes de factoring-, Que nao possui o mimero de telefone de Juca, pois o 
mesmo residia no Uruguai; Que se comunicava com Juca pelo MSN Messenger; 
Que Juca mudava muito de nome de usuario e nao possui seu endereço de e-mail; 
Que conheceu Juca em viagem que fez no Uruguai apos começar a fazer 
negocios com ele por um ano; Que ja se encontrou com JUCA em tres 
oportunidades no Uruguai; Que se encontrava com Juca geralmente em hotel que 
o colaborador se hospedava; Que uma vez chegou a ir no escritorio de Juca em 
Montevideu, no centro da cidade; Que apesar de Juca residir em Montevideu, o 
mesmo possuia estrutura no Rio de Janeiro para operacionalizar seus negocios: 
com a retirada e entrega de valores; Que em 2007 quando o IDB/NY foi vendido, 
houve um pedido da nova administraçao para que o colaborador encerrasse suas 
contas, uma vez que havia suspeitas de que as mesmas eram utilizadas para 
realizar operaçoes de cambio de maneira irregular; Que neste momento acredita 
que possuia aproximadamente USD 6.000.000,00 nas citadas contas em seu 
nome, mas que eram de propriedade de SERGIO CABRAL; Que de tres a 
quatro vezes por ano se reunia eom SERGIO CABRAL para prestar eontas 
dos valores que estavam em seu nome; Que esses encontros eram feitos na 
residencia de SERGIO CABRAL na rua Aristides Espinola no bairro do Leblon 
no Rio de Janeiro; Que transferiu os recursos para tres ou quatro contas distintas 
com o encerramento do IDB/NY; Que a abertura de diversas eontas em 
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diferentes baneos se den para nao levantar snspeitas; Que para abertura das 
contas no exterior se valia de representantes dos referidos bancos no Brasil; Que 
com relaçao a conta Orly em Genebra abriu presencialmente; Que quanto as 
contas do BSI em Genebra pode afirmar que sua abertura se deu na Suiça; Que as 
contas foram abertas em nomes de empresas; Que tais empresas eram abertas por 
bancos ou por escritorios de contabilidade; Que inicialmente os bancos chegavam 
a abrir tais empresas mas pararam de faze-lo em razao de regras de compliance; 
Que a partir dai s6 os escritorios de contabilidade faziam tal tarefa; Que pode 
citar os escritorios Mossack Fonseca e Citco do Panama; Que tais escritorios 
possuem empresas ja constituidas com diretores, estatuto e contrato social; Que 
apos a aquisiçao o cliente passa a ser o "beneficial owner" da empresa, podendo 
transacionar em seu nome; que a responsabilidade dos diretores fica eximida apos 
esse momento, ficando o "beneficial owner" responsavel e com direito aos 
valores e bens em nome da empresa; Que as entregas de valores em especie em 
reais no escritorio do colaborador eram feitas desde sempre por SERGIO 
CASTRO DE OLIVEIRA ("Serjao"); Que a partir de 2007, "Seijao" foi nomeado 
a algum cargo publico quando CARLOS MIRANDA assumiu a tarefa de fazer as 
entregas em especie no escritorio do colaborador.” (grifci). 


Tambem o colaborador Marcelo Hasson Chebar, em seu depoimento, alem de 
confirmar a sistematica de remessa de valores para o exterior por orientaçao de Sergio 
Cabral, Carlos Miranda e Wilson Carlos, todos acusados em açao penal em curso, descreve 
detalhadamente a movimentaçao dos valores registrados em planilha demonstrativa que 
apresenta (fis. 147/150): 


“Que a partir de 2007 os valores aumentaram significativamente; Que as 
operaçoes de dolar cabo geravam uma perda cambial para SERGIO CABRAL, 
em razao das taxas de compra e venda dos dolares; Que a partir de 2008 
CARLOS MIRANDA começou a entregar boletos bancarios para pagamento, 
depois depositos bancarios e finalmente passou a solicitar a entrega de valores 
em especie; Que fazia o controle dos recursos por meio de planilha; Que 
CARLOS MIRANDA fazia os pedidos por meio do programa de computador 
chamado PIDGIN e o Colaborador fazia as entregas e pagamentos; Que por nao 
terem estrutura administrativa suficiente e adequada, o Colaborador e seu irmao 
Renato passaram a terceirizar o serviço de entrega e recolhimento de valores; 
Que para tanto escolheram o operador financeiro de nome JUCA; Que, a partir 
dai. JUCA se encarregou de, sob as ordens dos colaboradores a pegar e entregar 
valores em especie em locais indicados, e tambem a fazer os pagamentos 
ordenados; Que os colaboradores ficaram, a partir deste momento, apenas como 
intermediarios das ordens de CARLOS MIRANDA e da operacionalizaçao dos 
pagamentos feita por JUCA; Que JUCA tambem era acionado para fazer os 
pagamentos e recolhimentos de valores por meio do programa PIDGIN; Que 
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como havia necessidade, por vezes, de os Colaboradores se ausentarem do pais, 
foi criado um e-mail de endereço cazaalta@gmail.com, por CARLOS 
MIRANDA, e por meio desse e-mail eram feitos uploads de arquivos na pasta de 
rascunhos, dispensando, dessa forma, a necessidade de envio das mensagens 
eletronicas; Que os Colaboradores possuiam a senha da referida conta de e-mail 
e, por meio dela, entravam para saber quais pagamentos tinham sido ordenados 
por CARLOS MIRANDA; Que, por vezes, boletos eram salvos na pasta de 
rascunho tambem para que pudessem ser pagos; Que fazia o controle de 
pagamentos e recebimentos por meio de nrna planilha excel; Que nao tem 
copia do arquivo digital da planilha; Que destruiu as planilhas antigas; Que nunca 
fazia download de arquivos para o hard disk (HD), sendo sempre os downloads 
feitos para um pen drive, por razoes de segurança; Que os arquivos salvos nos 
pen drives eram sempre criptografados, por meio de um programa chamado 
STEGANOS; Que o referido programa alem de criptografar os arquivos, criava 
um disco escondido no dispositivo movel; Que apos sua utilizaçao os pen drives 
eram destmidos; Que imprimiram uma via da planilha em papel para guardar, de 
forma a permitir uma possivel colaboraçao; Que ora entrega a referida planilha 
que constitui o Documento n° 1 de seu anexo; Que o documento que entrega nao 
constitui o controle total dos gastos/receitas, mas apenas um curto periodo 
compreendido entre 01/08/2014 e 10/06/2015; Que na planilha a primeira coluna 
refere-se a data da ordem da transaçao; Que a maioria das vezes a ordem de 
pagamento/recebimento era cumprida no mesmo dia; Que a segunda coluna 
refere-se ao beneficiario e ao banco que foi depositado, de forma abreviada; Que 
a terceira coluna refere-se ao valor do pagamento/recebimento; Que a quarta 
coluna refere-se ao saldo da conta; Que as ordens de pagamento eram feitas 
sempre por CARLOS MIRANDA; Que nao sabe dizer se entre as despesas 
incluidas nas ordens de pagamento estao despesas de WILSON CARLOS; Que a 
transaçao identificada como "susana - brad" (transaçao feita em 07/08/2014) 
refere-se a despesa de Susana, ex-esposa de SERGIO CABRAL; Que "brad" 
refere-se a Banco Bradesco; Que recorda-se que ja pagou boletos do cartao de 
credito American Express para pagamento; Que tais boletos eram em valores 
elevados; Que entende por "elevados" valores de R$ 40.000,00/50.000,00 com 
pagamentos de cartao de credito; Que tais despesas estao lançadas na planilha 
como "boletos"; Que sob a rubrica de "boletos" estao incluidos nao s6 
despesas de cartao de credito, mas tambem pagamentos com IPVA, conta de 
luz, gas, escola, etc; Que o valor referente a "boletos" refere-se ao valor total dos 
pagamentos de boletos em um dia e nao ao pagamento de um boleto bancario 
unico; Que seus funcionarios poderao ajudar na identificaçao dos beneficiarios 
dos pagamentos e dos endereços de recebimento/entrega de valores; Que seu 
office boy fazia pagamentos de boletos e de cames cujo pagamento era feito 
sempre em especie; Que "cesar" que recebeu R$ 150.000,00 no dia 14/08/2014, 
de acordo com a planilha, acredita que seja pagamento feito no Casa Shopping 
para aquisiçao de equipamentos de som; Que quem pode dar com precisao essa 
informaçao e seu funcionario Vivaldo; A gravaçao foi interrompida as 14hl9min 
para que o Colaborador pudesse ir ao banheiro, tendo sido retornada as 14h21min; 
Que acredita que os pagamentos feitos no dia 27/08/2014 sejam da folha de 
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pagamento de funcionarios dos envolvidos; Que "Fabio Leiva - Itau" 
(transaçao de R$ 3.250,00) no dia 03/09/2014, refere-se a um treinador de 
eavalos que trabalha na Hipiea de nome Fabio Leivas; Que sabe dizer, por ter 
lido em jomais/midia, que um dos filhos de SERGIO CABRAL fazia 
equitaçao; Que acredita que "New Job-Brad" (transaçao em 03/09/2014 no valor 
de RS 11.588, 12 seja referente a uma empresa de viagens e turismo; Que 
acredita que "KMN Clinica - HSBC" (transaçao em 09/09/2014 no valor de R$ 
1.500,00) refere-se a pagamento de tratamento medieo da mulher ou sogra 
de SERGIO CABRAL; Que recordou-se que no Posto Forza, localizado na 
Avenida das Americas, Recreio dos Bandeirantes, Rio de Janeiro, foram feitas 
transaçoes com valores em especie, nao sabendo dizer se seriam recolhimentos 
ou entregas de dinheiro; Que os valores referidos na planilha como moeda 
estrangeira dizem respeito a possiveis entregas de valores para viagens ao 
exterior; Que o office boy do Colaborador, por vezes, entregou valores na 
resideneia de CARLOS MIRANDA, localizada na Lagoa, em frente ao Clube 
Piraque, sendo atendido pela funcionaria de MIRANDA de nome "Zeza"; Que 
"pierre" que consta na planilha refere-se a Pierre Areas, que trabalha com agencia 
de turismo; Que o Documento n. 2 lista alguns dos locais onde eram feitas as 
entregas de valores, bem como o banco, agencia e conta de algumas pessoas 
beneficiarias das transaçoes; Que os Documentos n° 3 e 4 sao boletos recebidos 
via PIDGIN de titularidade de CARLOS MIRANDA para pagamento; Que 
Documento n° 5 diz respeito a comprovante de pagamento de despesa de 
LUCAS MIRANDA, filho de CARLOS MIRANDA, feito pelo Baneo BSI; 
Que fez o pagamento de tal despesa foi RENATO; Que quanto ao Documento de 
n° 6 pode dizer que refere-se a pagamento em nome de lASMINE SOARES 
BON, feito no mesmo dia em que foi feito o pagamento a que se refere o 
documento de n° 5 (25/01 /2016); Que quanto ao Documento n° 7 sabe dizer que, 
pelo que o irmao do Colaborador Ihe relatou, sao comprovantes de pagamentos 
de empresa de receptivo de turismo em Londres; Que presume que os 
pagamentos feitos foram para custear despesas de SERGIO CABRAL em 
Londres; Que o Documento n° 8 diz respeito ao eomprovante de nm 
pagamento feito a H. Stern no exterior; Qne o pedido para esse pagamento 
foi feito por CARLOS MIRANDA; Qne o pagamento se den em 30/06/2015, 
no valor de USD 258.372,26; Que quanto ao Documento n° 9 afirma que nao 
participou de sua elaboraçao mas, pelas conversas que teve com seu irmao, pode 
dizer que sao documentaçoes de transferencias feitas para JUCA para acerto de 
valores devidos; Que esclarece que na planilha (Doc n° 1) a quarta coluna diz 
respeito ao credito/debito que SERGIO CABRAL possui com os Colaboradores 
em reais, no Brasil; Que a planilha começa no dia 27/08/2014, no entanto, as 
operaçoes começaram muito antes dessa data, apesar de nao possuir os dados 
referentes ao citado periodo; Que a planilha se encerra no dia 10/06/2015; Que 
acredita que essa data tenha sido a data em que foram encerradas as operaçoes de 
debito/credito em real entre os Colaboradores e SERGIO CABRAL; Que os 
Colaboradores optaram por nao mais continuar a gerenciar as contas e 
pagamentos de boletos, qne giravam em torno de R$ 100.000,00, e o 
recolhimento/entrega de valores, para nao expor os ativos no exterior qne 
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valiam mais de USD 100.000.000,00; Que, ao ser comunicado, CARLOS 
MIRANDA concordou com a decisao dos Colaboradores e, entao, passou a 
MIRANDA o contato de JUCA; Que desta forma CARLOS MIRANDA passou a 
contatar diretamente JUCA, mas nao sabe dizer se MIRANDA continua a utilizar 
JUCA para gerenciar os pagamentos/recebimentos; Que desde junho de 2015 
SERGIO CABRAL/CARLOS MIRANDA nao mais solicitaram quaisquer 
valores para os Colaboradores; Que se encontrava com CARLOS MIRANDA e 
conversava na rua andando; Que conversava andando por medida de segurança; 
Que podiam sentar ao final da conversa para tomar um cafe, mas ja nesta ocasiao 
s6 tratavam de assuntos casuais; Que compromete-se a procurar o contato de 
JUCA e entrega-lo, caso o encontre; Que quando parou de operar, estava em 
debito; Que era RENATO quem recebia as ordens de SERGIO CABRAL para 
pagamento a CARLOS MIRANDA e a WILSON CARLOS; Que fazia o 
controle dos valores aplieados em nome de CARLOS MIRANDA e 
WILSON CARLOS, mas nunca tratou desse assunto com os mesmos; Que nao 
sabe precisar quanto SERGIO CABRAL, CARLOS MIRANDA e WILSON 
CARLOS possuiam individualmente em suas contas; Que esta tarefa de controle 
nao Ihe incumbia; Que os valores totais estao discriminados nos extratos 
apresentados; Que atualmente nao opera mais com transaçoes no mercado 
paralelo de cambio; Que gostaria de ressaltar que apresenton-se volnntaria e 
espontaneamente as antoridades para eolaborar com a elncidaçao dos fatos, 
tendo a tomado a deeisao apos a deflagraçao da Operaçao Calicnte.” (grifei). 


Como bem descreve o MPF, a “movimentaçao dos recursos nao se deu apenas 
por meio das contas acima mencionadas (“EFICIENCIA”, de titularidade de Sergio Cabral, 
cujos recursos migraram para as contas bancarias “SIVER FLEET” e “ALPINE GREY”, em 
nome do colaborador Renato FI. Chebar, no Israel Discount Bank de Nova York-IDB/NY). 
Apos o Israel Discount Bank de Nova York (IDB/NY) ter sido vendido, a nova 
administraçao expurgou operadores do mercado ilegal de cambio, tendo os colaboradores 
migrado os recursos para diversas outras contas em paraisos fiscais, tais como: I) ORLY 
TRADING junto ao HSBC em Genebra; 2) HUSTAR/BENDIGO junto ao HAPOALIM 
BANK em Luxemburgo; 3) WHITE PEARL junto ao BSI BANK em Genebra; 4) 
WINCHESTER junto ao BSI BANK em Genebra; 5) BLACK PEARL junto ao BSI 
BANK em Bahamas; 6) ARCADIA ASSOCIADOS junto ao WINTERBOTHAM no 
Umguai; 7) CANDANCE INC. junto ao BPA BANK em Andorra; 8) ANDREWS 
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DEVELOPMENT S.A, junto ao BSI Bank em Bahamas; 9) CLAWSON 
ENTERPRISES, junto ao banco BSI Bank Bahamas”. 

Como se ve, surgiram novos elementos que parecem indicar que novos e mais 
graves crimes foram e vem sendo praticados pela mesma Organizaçao Criminosa 
(ORCRIM) descrita, bem como que outros agentes atuaram e continuam atuando em 
beneficio da tal ORCRIM, mormente com a lavagem e ocultaçao de vultosas somas de 
dinheiro, em varios paises e/ou paraisos fiscais, sendo de rigor a apreciaçao urgente das 
medidas cautelares ora requeridas, o que e feito a seguir em relaçao a cada um dos 
requeridos. 


1) PRISOES PREVENTIVAS 


Reiterando o que ja deeidi nos autos do proeesso n® 0509565- 
97.2016.4.02.5101 (na fase inicial da denominada Operaçao Calicute), ja que os crimes ora 
apontados seriam intimamente relacionados aos ali descritos e, em tese, pelo mesmo grupo 
criminoso apontado, tenho enfatizado em minhas decisoes que os casos de corrupçao nao 
podem ser tratados como crimes menores, pois a gravidade de ilicitos penais nao deve ser 
medida apenas sob o enfoque da violencia fisica imediata. Reconheço a gravidade dos 
crimes cometidos com violencia ou ameaça a pessoa, inclusive pela necessidade da imediata 
cessaçao delitiva. Mas os casos que envolvem corrupçao, de igual forma, tem enorme 
potencial para atingir, com severidade, um numero infinitamente maior de pessoas. 
Basta considerar que os recursos publicos que sao desviados por praticas corruptas deixam 
de ser utilizados em serviços publicos essenciais, como saude e segurança publicas. 

Note-se ainda que, com a corrosao dos orçamentos publicos, depreciados pelo 
“custo-corrupçao”, toda a sociedade vem a ser chamada a cobrir seguidos “rombos 
orçamentarios”. Alias, essa a razao que levou o govemador do Estado do Rio de Janeiro a 
decretar recentemente o estado de calamidade publica devido a crise financeira. E esta 
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situaçao nao se da apenas neste Estado, mas em praticamente todos os entes desta 
Federaçao. A propria Uniao chegou a revelar que o resultado orçamentario do ano de 2016 
apontava para um prejuizo de mais de 170 bilhoes de reais. 

O mal da corrupçao esta sempre relacionado aos maiores problemas sociais hoje 
opostos a nossa sociedade. Se determinada pessoa ou empresa corruptora nao cumpre norma 
a todos imposta na atividade profissional ou empresarial, por exemplo, acaba por dispor 
ilicitamente de vantagens em relaçao aos demais atores socioeconomicos, criando estimulos 
para que outros sigam seu mau exemplo. Vista a situaçao por outro angulo, um agente 
publico corrompido e, de igual modo, uma ma inñuencia para os demais integrantes do 
serviço publico. 

Por isso a sociedade intemacional, reunida na 58“ Assembleia Geral da ONU, 
pactuou a Convençao das Naçoes Unidas Contra a Corrupçao, promulgada no Direito 
brasileiro atraves do Decreto n“ 5.687, de 31 de janeiro de 2006. Ja em seu preambulo e 
declarada a preocupaçao mundial “com a gravidade dos problemas e com as ameaças 
decorrentes da cormpçao, para a estabilidade e a segurança das sociedades, ao enfraquecer 
as instituiçoes e os valores da democracia, da etica e da justiça e ao comprometer o 
desenvolvimento sustentavel e o Estado de Direito”. 

No mesmo sentido, a Convençao Interamericana Contra a Corrupçao, aqui 
promulgada pelo Decreto n° 4.410, de 7 de outubro de 2002, deixa claro o entendimento 
comum dos Paises de nosso continente de “que a corrapçao solapa a legitimidade das 
instituiçoes publicas e atenta contra a sociedade, a ordem moral e a justiça, bem como 
contra o desenvolvimento integral dos povos”. 

Cabem ainda algumas consideraçoes que considero pertinentes a partir dos 
compromissos intemacionais assumidos pelo Brasil. 

De fato, uma vez ratiñcadas pela Republica Federativa do Brasil, as 
Convençoes internacionais assumem o mesmo status das demais leis federais (Resp. 
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426495/PR-STJ, Rel. Min Teori Zavaski, DJ 25/08/2004)^ Em sendo assim, e de rigor a 
observancia das referidas Convençoes Contra a Corrupçao, bem como da Convençao da 
ONU contra o Crime Organizado Transnacional (Convençao Palermo — Decreto 
5.015/2004), que trazem disposiçoes especificas sobre a prisao cautelar no curso de 
processos criminais relativos a esses temas. 

Dispoe o artigo 30, item ‘5’, da Convençao das Naçoes Unidas Contra a 

Corrupçao: 

5. Cada Estado Parte tera em conta a gravidade dos delitos pertinentes ao 
considerar a eventualidade de conceder a liberdade antecipada ou a 
liberdade condicional a pessoas que tenham sido declaradas culpadas desses 
delitos (grifei). 

Repare que o instrumento normativo intemacional, cujo texto generico se 
explica pela possibilidade de ser observado por muitos e distintos sistemas juridicos ao 
redor do mundo, permite tambem sua incidencia a um momento processual anterior a 
eventual condenaçao. Ou seja, o que a norma convencional estatui e que, em caso de 
processo por crimes de corrupçao e outros relacionados, o reconhecimento da gravidade 
do caso deve dificultar a concessao de liberdade provisoria, consideradas sua lesividade 
extraordinaria para a sociedade. 

Note-se que “liberdade antecipada” e “liberdade condicional” nao sao institutos 
similares. O primeiro (liberdade antecipada, pois antecipa-se o merito ainda em 
discussao) pressupoe estar em curso a açao penal correspondente, enquanto o segundo 
(liberdade condicionada, pois representa a substituiçao condicionada de uma prisao ja 
imposta pela liberdade do condenado) pressupoe a existencia de declaraçao de culpa, ou 
seja, o julgamento da causa penal. 



' De acordo com o Min. Gilmar Mendes, os tratados intemacionais possuem valor de norma supralegal, 
quando internalizadas no ordenamento juridico brasileiro atraves da promulgaçao de sua ratificaçao (RE 
466.343-SP). 
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E certo que nao ha, por ora, um decreto condenatorio em desfavor de nenhum 
dos investigados, e a analise a ser feita em seguida sobre o comportamento de cada um 
desses e ainda superficial, mas o fato e que os crimes de corrupçao e outros relacionados, 
como os tratados neste processo, numa analise ainda superficial, hao de observar o 
regramento eompativel eom a sua gravidade, alem da neeessidade estanear 
imediatamente a atividade eriminosa. 

Os relatos da representaçao demonstram, em analise inicial e provisoria, a 
existencia de nueleos organizados para o fim da pratiea reiterada de erimes eontra a 
Administraçao Publiea (Organizaçao Criminosa), nucleos estes que, inter-relacionados, 
formariam uma Organizaçao Criminosa para o mesmo fim, qual seja a lesao ao erario com a 
subsequente lavagem, ocultaçao e divisao do produto ilicito entre agentes publicos corruptos 
e pessoas e empresas particulares voltadas a praticas empresariais corruptas. 

Assim sendo, deve-se voltar os olhos para os termos do artigo 2° item ‘a’ da 
Convençao da ONU contra o Crime Organizado Transnacional, com força de lei federal 
apos sua promulgaçao pelo Decreto n” 5.015 de 12/03/2004, ao defmir o que se deve 
entender por organizaçao criminosa: 

a) “Grupo criminoso organizado - gmpo estmturado de tres ou mais pessoas, 
existente ha algum tempo e atuando concertadamente com o proposito de 
cometer uma ou mais infraçoes graves ou enunciadas na presente Convençao, 
com a intençao de obter, direta ou indiretamente, um beneficio economico ou 
outro beneficio material;” 

Da mesma forma, este importante instrumento intemacional, hoje parte 
integrante de nosso ordenamento juridico (Decreto n“ 5.015 /2004), e cristalino em seu 
artigo 11, item 4, ao determinar que: 

4) Cada Estado Parte providenciara para que os seus tribunais ou outras 
autoridades competentes tenham presente a gravidade das infraçoes previstas 
na presente Convençao quando considerarem a possibilidade de uma 
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libertaçao antecipada ou condicional de pessoas reconhecidas como culpadas 
dessas infraçoes; (grifei) 

Tal como se disse linhas atras, claro que nao ha, por ora, um decreto 
condenatorio contra nenhum dos investigados referidos, e a analise a ser feita em seguida 
sobre o comportamento de cada um deles e ainda provisoria, mas o fato e que o crime de 
organizaçao criminosa, como o narrado representaçao, deve ser tratado com a gravidade 
legalmente determinada. Em outras palavras: a repressao a organizaçao criminosa que 
teria se instalado no Governo do Estado do Rio de Janeiro ha de receber deste Juizo 
Federal o rigor previsto no Ordenamento Juridico nacional e intemacional. 

Pois bem, alem do que acima se disse com relaçao ao caso especifico dos crimes 
que envolvem corrapçao de agentes publicos, o ordenamento juridico estabelece 
genericamente que, para a concessao da prisao cautelar, de natureza processual, faz-se 
necessaria a presença de pressupostos e requisitos legais, que uma vez presentes permitem a 
formaçao da convicçao do julgador quanto a pratica de determinado do delito por aquela 
pessoa cuja prisao se requer. 

A luz da garantia constitucional da nao presunçao de culpabilidade, nenhuma 
medida cautelar deve ser decretada sem que estejam presentes os pressupostos do fumus 
comissi delicti e do periculum libertatis. Entende-se por fumus comissi delicti a 
comprovaçao da existencia de crime e de indicios suficientes de sua autoria e por periculum 
libertatis, o efetivo risco que o agente em liberdade pode criar a garantia da ordem piiblica, 
da ordem econdmica, da conveniencia da instruçao criminal e a aplicaçao da lei penal 
(artigo 312 do Codigo de Processo Penal). 

No que toca especialmente ao fundamento da garantia da ordem publica, o 
Supremo Tribunal Federal ja assentou que esta envolve, em linhas gerais: a) necessidade de 
resguardar a integridade fisica ou psiquica do preso ou de terceiros; b) necessidade de 
assegurar a credibilidade das instituiçoes publicas, em especial o Poder Judiciario, no 
sentido da adoçao tempestiva de medidas adequadas, eficazes e fundamentadas quanto a 
visibilidade e transparencia na implementaçao de politicas publicas de persecuçao criminal; 
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e c) objetivo de impedir a reiteraçao das pratieas eriminosas, desde que lastreado em 
elementos concretos expostos fundamentadamente. 

Como ja dito linhas acima, e reiterando decisao cautelar anterior, em se 
confirmando as suspeitas inicialmente apresentadas, as quais seriam suportadas pelo 
conjunto probatorio apresentado em justificaçao para as graves medidas cautelares 
requeridas, estaremos diante de um gravissimo caso de traiçao eleitoral por parte daquele 
que, segundo o MPF, seria o lider da Organizaçao Criminosa ora apontada, o ja acusado 
Sergio Cabral. De fato, pelos indicativos ora apontados na petiçao inicial cautelar, a 
credibilidade do Poder Executivo do Estado do Rio de Janeiro teria sido seriamente 
vilipendiada, posto que um de seus titulares mais influentes na historia recente, o entao 
Govemador de Estado Sergio Cabral, teria sido o responsavel pelo desvio de muitos milhoes 
de reais dos coffes piiblicos do Estado e da Uniao. 

Mais do que isso, avaliando os elementos de prova trazidos aos autos, em 
cogniçao sumaria, considero que a gravidade da pratica criminosa liderada por pessoa no 
exercicio do cargo de Chefe do Poder Executivo do Estado do Rio de Janeiro 
(governador de Estado), e que durante muitos anos no Poder Legislativo do Estado do Rio 
de Janeiro (deputado estadual) e no Poder Legislativo da Uniao (Senador) foi portador dos 
votos de confiança de muitos milhoes de cidadaos neste Estado, nao podera jamais ser 
tratada com o mesmo rigor dirigido a pratica criminosa comum. A crença na propria 
instituiçao do sufragio universal (artigo 14 da CF), a confiança do povo brasileiro nos 
Partidos Politicos (artigo 17 da CF) e nos mandatarios do Poder, os Govemantes, sao 
seriamente abaladas com a pratica de atos ilicitos como os que sao descritos pelo Ministerio 
Publico Federal, os quais ora sao superficialmente analisados em harmonia com os 
elementos de prova apresentados. 

Parece, mais uma vez, conveniente recordar o disposto na Convençao 
Interamericana Contra a Corrupçao (promulgada pelo Decreto n° 4.410, de 7 de outubro de 
2002), ao afirmar “que a corrupçao solapa a legitimidade das instituiçoes publicas e 
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atenta contra a sociedade, a ordem moral e a justiça, bem como contra o 
desenvolvimento integral dos povos” (grifei). 

Por obvio, ao se falar em crimes de corrupçao, se por um lado chama nossa 
atençao a figura do agente publico que se deixa corromper, por outro lado nao se deve 
olvidar da figura do particular, pessoa ou empresa cormptora, que promove ou consente em 
contribuir para o desvio de conduta do agente publico. Na fase atual da investigaçao, 
diferente da anterior em que pessoas e empresas particulares colaboraram com as 
investigaçoes e assumiram pagamentos de propinas, o MPF apresenta elementos de prova 
consistentes que dao conta do possivel envolvimento de outras pessoas e empresas que 
teriam atuado corrompendo agentes publicos, como adiante se vera. 


la,bec) SERGIO DE OLIVEIRA CABRAL SANTOS FILHO; WILSON 
CARLOS CORDEIRO DA SILVA CARVALHO e CARLOS EMANUEL DE 
CARVALHO MIRANDA 

A continuidade das investigaçoes demonstra, tambem com base em elementos 
de prova fidedignos, que o ja acusado Sergio Cabral, no exercicio do cargo de Govemador 
do Estado do Rio de Janeiro, solicitou e de fato obteve, pagamento de propina em razao de 
obras de grande porte para as quais foram destinados recursos financeiros da Uniao. Para 
tanto, teria contado com a atuaçao efetiva dos correus Wilson Carlos e Carlos Miranda, 
como foi exaustivamente abordado na decisao que decretou as prisoes preventivas de todos 
(processo n” 0509565-97.2016.4.02.5101). 

Entretanto, novos elementos de prova parecem demonstrar que, alem dos atos de 
coTTupçao que teriam praticado os tres primeiros acusados referidos, e provavelmente em 
razao disso, eles estariam mantendo em contas bancarias no exterior a elevada soma de mais 

de USSIOO,000,000.00 (cem milhoes de dolares). 

Nesse sentido, cito trechos do anexo 2 do Termo de Colaboraçao de Renato 
Chebar e Marcelo Chebar (fis. 101/103 e 147/150), que nao apenas disse estar 
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ocultando tais valores a mando de Sergio Cabral, Wilson Carlos e Carlos Miranda, 
mas ja iniciou a repatriaçao dessa quantia que esta sendo depositada em conta judicial a 
disposiçao deste Juizo. Veja-se: 

“QUE, no final de 2012, os valores em nome dos Colaboradores e 
perteneentes a SERGIO CABRAL, CARLOS MIRANDA e WILSON 
CARLOS totalizavam aproximadamente USD 80.000.000,00 (oitenta 
milhoes de dolares); (grifei)” 

(...) 


“QUE os Colaboradores mantinham no exterior valores 
perteneentes aos Senhores SERGIO CABRAL, CARLOS MIRANDA e 
WILSON CARLOS; QUE atnalmente mantinham em sna posse, 
aproximadamente, USD 15.000.000,00 de WILSON CARLOS e USD 
7.000.000 ,00 de CARLOS MIRANDA e USD 80.000.000,00 de 
SERGIO CABRAL.” (grifei). 


Como bem salientado pelos Procuradores da Republica oficiantes, essa grande 
disponibilidade de dinheiro ja descoberto (US$80,000,000.00 de Sergio Cabral, 
US$15,000,000.00 de Wilson Carlos e US$7,000,000.00 de Carlos Miranda), como nos 
parece ante os indicios ja mencionados, mostra-se efetivo instrumento potencialmente a 
disposiçao dos tres reus mencionados para furtarem-se a aplicaçao da lei penal, alem de que, 
uma vez soltos, teriam liberdade para procederem a dilapidaçao/ocultaçao do patrimonio 
obtido pela pratica de crimes, caso confirmadas as suspeitas iniciais que motivaram as 
prisoes cautelares e o recebimento de denuncia. Incide, portanto, o disposto no artigo 312 do 
Codigo de Processo Penal. 

Mais do que isso, aparentemente estariam em eurso eondutas ilieitas ainda 
nao apuradas, de lavagem e ocultaçao de ativos em nome de terceiros, e por isso nao 
consideradas na decisao anterior que determinou as prisoes preventivas destes acusados, o 
que igualmente sugere, tambem por esse motivo, a necessidade de novo decreto de prisao 
complementar, que acolho. 
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Portanto, tal como ja esclarecido nos autos de n° 0509565-97.2016.4.02.5101, 
quando decretei as prisoes preventivas desses reus, nao ha qualquer outra medida cautelar 
capaz de substituir, com eficacia, a medida que ora se requer. 


1 d) LUIZ CARLOS BEZERRA 

Especificamente quanto ao correu Carlos Bezerra, com o novo elemento de 
prova que e trazido aos autos, pretende o MPF demonstrar que a participaçao deste acusado 
na Organizaçao Criminosa (ORCRIM) descrita seria maior que se supunha inicialmente. 
Cita, com este fim, trecho de depoimento do colaborador Renato Chebar no qual e dito que, 
a partir de 2013/2014 e ate o final de 2015, o acusado Carlos Bezerra passou a atuar como 
“operador financeiro” da ORCRIM. 

Com a devida venia, os ilustres Procuradores da Republica nao demonstraram, 
com a clareza esperada, a necessidade de nova decretaçao de prisao preventiva em 
relaçao a Carlos Bezerra. Dizer que este acusado seria, por novos elementos de prova 
obtidos, “o homem da mala” da ORCRIM nao chega a ser uma novidade, pois dito 
representado ja responde a açao penal preso por tal circunstancia. 

O relato agora trazido de que Carlos Bezerra era tratado pelo codinome “novato” 
por haver sucedido o correu Carlos Miranda pode, eventualmente, confirmar as acusaçoes ja 
posta de seu envolvimento da ORCRIM e a justeza da prisao preventiva ja imposta, mas nao 
demonstra fato novo a justificar decreto complementar de prisao preventiva. 

O requerimento e rejeitado. 


1 e) ALVARO JOSE GALLIEZ NOVIS 

De acordo com o MPF, este investigado foi mencionado pelos colaboradores 
como sendo a pessoa responsavel por creditar vultosas quantias em dinheiro em especie na 
conta do acusado de Sergio Cabral e que tais declaraçoes corroboram outros elementos de 
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provas ja produzidos ao longo da denominada Operaçao Calitute, dentre as quais, menciono 
a identificaçao de seu numero de telefone na agenda do acusado Carlos Miranda e a 
ocorrencia ao menos de 33 ligaçoes entre eles no periodo de 22/01/2014 a 11/09/2014. 

Considero extremamente relevantes para o curso das investigaçoes as 
declaraçoes do colaborador Renato Chebar, cujas revelaçoes dao conta do repasse ao 
doleiro Alvaro Novis do vuitoso montante de R$ 12.250.000,00 no periodo de setembro 
de 2014 a maio de 2015, o qual constava em sua planilha de pagamentos da Organizaçao 
Criminosa (ORCRIM) descrita, com o codinome “Enrolado” (cf. fls. 110/143). 

O MPF chama a atençao ao fato de este investigado ja ter sido temporariamente 
preso por ser apontado tambem como operador fmanceiro na 26“ fase da denominada 
Operaçao LAVA JATO, em curso na 13“ VF de Curitiba/PR, o que demonstraria o seu 
envolvimento em varias operaçoes de duvidosa legalidade e da mesma natureza dos fatos 
ora sob escrutinio. 

Por conseguinte, considerando os elementos de prova trazidos aos autos, sao 
coerentes as conclusoes ministeriais acerca do possivel envolvimento do requerido Alvaro 
Novis na ORCRIM descrita na inicial, possivelmente atuando na circulaçao de altas somas 
de dinheiro auferido com atividades criminosas. 

Considere-se ainda que, em se tratando de ORCRIM que movimente tanto 
dinheiro em especie, como parece ser o caso dos autos, a sua movimentaçao flnanceira nao 
seria conflada, por obvio, a pessoa que nao ocupasse lugar relevancia na mesma. Alem do 
mais, tem-se em conta a alta fungibilidade da materia-prima com a qual, como alega o MPF, 
trabalha Alvaro Novis — dinheiro - pode ser facilmente ocultada, o que tambem demonstra a 
necessidade da prisao cautelar requerida. 

Tal como ja esclarecido nos autos de n“ 0509565-97.2016.4.02.5101, quando 
decretei prisoes preventivas em fatos analogos, nao ha qualquer outra medida cautelar capaz 
de substituir, com eficacia, a medida que ora se requer, em especial por se tratar, ainda em 
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tese, de ORCRIM de atuaçao complexa e da qual participariam, por longo periodo de 
tempo, muitas pessoas em diversas areas de atuaçao. 


1J) SERGIO DE CASTRO OLIVEIRA 

O representado Sergio de Castro Oliveira e tambem referido como “SERJAO”, 
“BIG” e eventualmente como “BIG ASSHOLE”, de acordo com as investigaçoes iniciais. 
Pelas conclusoes preliminares a que chegou o MPF, Sergio de Castro Oliveira seria, ao lado 
dos acusados Carlos Bezerra e Carlos Miranda, importante operador finaneeiro da 
Organizaçao Criminosa (ORCRIM) descrita, considerando tambem sua atuaçao no 
suprimento financeiro de familiares do acusado Sergio Cabral. 

A atuaçao deste representado, de acordo com o MPF, foi aclarada a pariir dos 
depoimentos dos colaboradores Renato Chebar (fls. 101/103) e Mareelo Chebar 
(fls.I47/I50), que disseram: 

“Que conheceu SERGIO CABRAL no final dos anos 90; Que por volta de 
2002/2003, durante o camaval, SERGIO CABRAL procurou o colaborador 
assustado com o escandalo do propinoduto; Que SERGIO CABRAL nao estava 
envolvido com o referido escandalo, mas ficou preocupado com conta que 
possuiria no Israel Discount Bank of New York (IDB/NY); Que recorda-se que o 
encontro se deu na Rua Alexandre Ferreira, na Lagoa, no Rio de Janeiro; Que, 
salvo engano, SERGIO CASTRO DE OLIVEIRA (“Seijao/Big”) estava presente 
no referido encontro; Que SERGIO CABRAL perguntou se o colaborador 
poderia receber os valores que possuia em sua conta de nome “Eficiencia”, com o 
que o colaborador concordou, tendo os valores sido transferidos para duas contas 
de sua titularidade de nome “Siver Fleef’ e “Alpine Grey”; Que os valores 
transferidos foram da ordem de USD 2.000.000,00; Que a partir dai os valores 
ficaram em nome do colaborador; Que “Serjao” ia ao escritorio do colaborador, 
localizado na Av. Rio Branco, n° 123/1105, Centro, Rio de Janeiro/RJ, para 
entregar valores em especie, pelo menos mensalmente; Que os valores entregues 
variavam; Que nao havia um valor fixo, mas pode dizer que variavam de R$ 
50.000,00 a RS 250.000,00; Que os valores eram transportados em mochila, pasta 
ou envelopes; (...) Que as entregas de valores em especie em reais no 
escritorio do colaborador eram feitas desde sempre por SERGIO CASTRO 
DE OLIVEIRA (“Serjao”); Que a partir de 2007, “Serjao” foi nomeado a algum 
cargo publico quando CARLOS MIRANDA assumiu a tarefa de fazer as entregas 
em especie no escritorio do colaborador (RENATO)” (grifei). 

(...) 
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“Que “Big” era o codinome de SERJAO, SERGIO CASTRO DE 
OLIVEIRA; (...) Que “pagts menor” referem-se apagamentos feitos em favor de 
CARLOS MIRANDA; Que CARLOS MIRANDA era referenciado como 
“amigo” e tambem como “menor”; Que a expressao “menor” era utilizada para 
contrastar com o “Big” que tambem fazia entregas de dinheiro (RENATO)” 
(grifei). 

(...) 

“Que em 2003, apos começar a trabalhar com seu irmao, uma pessoa que 
era conhecida como “SERJAO”, eomeçou a visitar o eseritorio dos 
eolaboradores, localizado na Av. Rio Branco n° 123/sala 1105, Centro, Rio 
de Janeiro/RJ, levando uma pasta de laptop com dinheiro em especie; Que 
inicialmente SERJAO entregava dinheiro em especie no escritorio cerca de 
tres vezes por mes; Que o volume de recursos entregues aumentou apos a 
eleiçao de SERGIO CABRAL como Govemador do Estado do Rio de Janeiro; 
Que o dinheiro era guardado em um cofre; Que nao sabe dizer como SERJAO 
foi apresentado como emissario de SERGIO CABRAL para seu irmao; Que 
quando começou a trabalhar no escritorio ja havia um vinculo entre eles; (...) 
Que nao sabe dizer o telefone ou e-mail de SERJAO; Que o Colaborador fazia a 
prestaçao de contas dos recursos aplicados de maneira esporadica e informal 
para o proprio SERJAO; Que o relacionamento era baseado na confiança; (...) 
Que a partir de 2006/2007, pelo que se recorda, os recursos começaram a se 
avolumar e SERJAO/BIG passou a ter um cargo no governo, momento no qual 
passou a comparecer no escritorio acompanhado de CARLOS EMANUEL DE 
CARVALHO MIRANDA; Que CARLOS MIRANDA tinha uma postura mais 
impositiva, dando orientaçoes a respeito da destinaçao dos recursos (grifei) 
(MARCELO)”. 


O vinculo afirmado entre Sergio de Castro Oliveira e Carlos Miranda, este ja 
acusado por pertinencia a ORCRIM sob investigaçao, e apontado como um de seus 
operadores financeiros, em analise ainda preliminar, fica ainda mais evidente quando se 
constata, a vista dos documentos apresentados com a inicial, que por varios anos ambos 
tinham livre acesso a um cofre alugado por Carlos Miranda junto ao CITIBANK. 

Da mesma forma, os elementos de prova ja obtidos indicam que “SERJAO” 
mantinha estreito vinculo profissional com o acusado Carlos Bezerra, outro que tambem e 
apontado como operador financeiro da ORCRIM. Da analise dos varios registros 
arrecadados em poder do acusado Carlos Bezerra e possivel verificar que muitas sao as 
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anotaçdes de repasses e reeebimentos de valores de Sergio de Castro Oliveira. Vale 
consulta aos documentos que acompanham a petiçao inicial cautelar. 

Por tudo, considerando os novos elementos de prova colhidos, sao igualmente 
coerentes as conclusoes ministeriais acerca do envolvimento do requerido Sergio de Castro 
Oliveira na ORCRIM descrita na inicial, atuando na circulaçao de altas somas de dinheiro 
auferido com atividades criminosas. Considere-se ainda que, em se tratando de ORCRIM 
que movimente tanto dinheiro em especie, como parece ser o caso dos autos, a sua 
movimentaçao financeira nao seria confiada, por obvio, a pessoa que nao ocupasse lugar 
relevancia na mesma, o que demonstra a necessidade da prisao preventiva requerida. 

Tal como ja esclarecido nos autos de n“ 0509565-97.2016.4.02.5101, quando 
decretei prisoes preventivas em fatos analogos, nao ha qualquer outra medida cautelar capaz 
de substituir, com eficacia, a medida que ora se requer, em especial por se tratar, ainda em 
tese, de ORCRIM de atuaçao complexa e da qual participariam, por longo periodo de 
tempo, muitas pessoas em diversas areas de atuaçao. 


1 g) THIAGO DE ARAGAO GONÇALVES PEREIRA E SILVA 

Ainda a partir dos depoimentos e documentos apresentados pelos colaboradores 
Renato Chebar e Marcelo Chebar, autoproclamados responsaveis pela movimentaçao 
fmanceira da Organizaçao Criminosa (ORCRIM) em questao, ha registros de varias entregas 
em dinheiro em especie (cerca de um milhao de reais) a “TIAGO”, num determinado 
endereço: Rua Sacopa, n° 852/apt. 114, bloco 01. 

As investigaçoes realizadas pelo MPF aparentemente esclareceram que o 
destinatario dos valores entregues a partir da ORCRIM descrita, exatamente a pessoa que 
reside no mencionado endereço, o representado Thiago de Aragao Gonçalves Pereira e 
Silva. Trata-se de advogado que e socio do escritorio de advocacia ANCELMO 
ADVOGADOS, a que tambem se vincula a acusada Adriana Ancelmo, esposa do acusado 
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Sergio Cabral, ambos respondendo a açao penal em curso neste Juizo por varios crimes, 
dentre os quais o de pertinencia a ORCRIM de que se trata. 

A respeito deste representado, ja foi colhido depoimento de Michelle Tomaz 
Pinto, que durante varios anos foi secretaria no escritorio de advocacia ANCELMO 
ADVOGADOS, em que foi consignado (fls. 480/491): 

“Que indagada a respeito da frequencia com que LUIZ CARLOS 
BEZERRA comparecia ao escritorio de Adriana Ancelmo para entrega de valores 
em especie, a declarante informou que era semanalmente, geralmente as sextas- 
feiras, e que presenciou as entregas durante os anos de 2014 e 2015; Que 
indagada como LUIZ CARLOS BEZERRA transportava os valores, informou a 
declarante que era numa mochila; Quc indagada a respcito da quantidadc dc 
dinheiro em especie que era entregue semanalmente, informou a declarante 
que girava em torno de R$ 200.000,00 a R$ 300.000,00; Que indagada a 
respeito da destinaçao dos recursos apos sua entrega, informou a declarante que 
eram colocados num cofre que ficava na sala de THIAGO ARAGAO; Que 
indagada se THIAGO ARAGAO presenciava tais entregas, informou a 
declarante que sim.” (grifei). 


Diga-se ainda que o acusado (Luiz) Carlos Bezerra tambem responde a processo 
criminal perante este Juizo, no qual e apontado como operador flnanceiro da ORCRIM 
descrita. Alias, tambem reforça a conclusao do elo entre o representado Thiago de Aragao e 
o acusado Carlos Bezerra, a quem a principio caberia a entrega flsica de elevadas somas de 
dinheiro em especie da ORCRIM descrita pelo MPF, o teor da imagem digitalizada com a 
anotaçao deste representado e de seu endereço residencial (Rua Sacopa, n° 852, Bl. 01, ap. 
114), que foi arrecadada com Carlos Bezerra (fl. 54). 

Portanto, tambem em relaçao a este representado, considerando os elementos de 
prova trazidos aos autos, sao coerentes as conclusoes ministeriais acerca do possivel 
envolvimento de Thiago de Aragao na ORCRIM descrita na inicial, possivelmente atuando 
na circulaçao de altas somas de dinheiro auferido com atividades criminosas, e para tanto 
utilizando o escritorio de advocacia ANCELMO ADVOGADOS. Vale recordar que a 
acusada Adriana Ancelmo, advogada vinculada ao mesmo escritorio de advocacia, responde 
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presa por denuncia de participaçao na mesma ORCRIM (autos de n“ 0509503- 
57.2016.4.02.5101) e por movimentaçao de valores de origem aparentemente criminosa. 

Considere-se igualmente que, em se tratando de ORCRIM que movimente tanto 
dinheiro em especie, como parece ser o caso dos autos, a sua movimentaçao financeira nao 
seria confiada, por obvio, a pessoa que nao ocupasse lugar relevancia na mesma, o que 
tambem demonstra a necessidade da prisao cautelar requerida. 

Tal como ja esclarecido nos autos de n“ 0509565-97.2016.4.02.5101, quando 
decretei prisoes preventivas em fatos analogos, nao ha qualquer outra medida cautelar capaz 
de substituir, com eficacia, a medida que ora se requer, em especial por se tratar, ainda em 
tese, de ORCRIM de atuaçao complexa e da qual participariam, por longo periodo de 
tempo, muitas pessoas em diversas areas de atuaçao. 


1 h) FRANCISCO DE ASSIS NETO 

Tambem conhecido pelos codinomes “KIKO”, “ZAMBIANKE” e “ZAMBI”, de 
acordo com os resultados ja obtidos e ora apresentados pelo Ministerio Publico Federal, o 
representado Francisco Neto teria recebido, num intervalo de 3 (tres) meses, mais de 
RS7.700.000,00 (sete milhoes e setecentos mil reais) em dinheiro vivo atraves de repasses 
feitos pelos irmaos colaboradores Renato e Marcelo Chebar, que se apresentam como sendo 
os doleiros responsaveis pela movimentaçao financeira da Organizaçao Criminosa 
(ORCRIM) descrita. Ha ainda, de acordo com a inicial, muitos outros registros de repasse 
de dinheiro em especie relacionados a este representado, como se ve na planilha apresentada 
em fis. 59/60, com indicaçoes de “DANI”, “PAOLI”. 

Mais uma vez destaco trechos do depoimento do colaborador Renato Chebar, 
que demonstram que tais registros de entrega de valores em especie referem-se ao mesmo 
local em que esta estabelecida a empresa CORCOVADO COMUNICAÇOES LTDA, que 
tem o representado como socio (ñ. 326). 
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(...) “Dani” refere-se a pessoa que recebia frequentes entregas de dinheiro 
em escritorio localizado na Av. Nilo Peçanha, n” 50, sala 3207, Centro Rio de 
Janeiro; (...) Que “dani/alcione” e a mesma pessoa de “Dani” ja referenciada, 
cujo escritorio ficava localizado na Av. Nilo Peçanha n° 50/3207; Que “alcione” 
tambem recebia os valores na ausencia de “dani”(...) Que o Documento n” 2 diz 
respeito aos endereços onde eram feitas as entregas dos valores de: Tiago, 
Alexandre, Dani e Maria Luiza da H. Stern; Que tambem constam as contas de 
Oscar Pedroso, Pierre Areas e Ouriço Design e respectivos Que “dani/alcione” e 
a mesma pessoa de “Dani” ja referenciada, cujo escritorio ficava localizado na 
Av. Nilo Peçanha n“ 50/3207valores; Que os valores referentes a Tiago, 
Alexandre, Dani e Maria Luiza da H. Stem sao valores que devem ser 
multiplicados por mil (ex: 400,00 e igual a R$ 400.000,00)”. 


Outras evidencias permitem concluir, ainda que preliminarmente, que o 
representado Francisco de Assis Neto e de fato o beneficiario dos vultosos repasses de 
dinheiro ilicitamente obtidos pela ORCRIM descrita ao longo das investigaçoes. Destaco, 
neste sentido, a relaçao esclarecida pelo MPF entre este representado e os acusados Sergio 
Cabral (que, enquanto govemador do Rio de Janeiro, o nomeou seu Subsecretario-Adjunto 
de Comunicaçao Social — imagem em ñ. 67) e Pedro Ramos de Miranda (como demonstra o 
e-mail, obtido por decisao cautelar, em que resta evidenciado o relacionamento entre ambos 
- imagem em fi. 64). Isso sem mencionar as centenas de ligaçoes telefonicas (ñs. 69/70) 
entre o representado Francisco de Assis Mota e os demais participantes, como indicam as 
evidencias ate o momento, da ORCRIM descrita. 

Por conseguinte, considerando os elementos de prova trazidos aos autos, sao 
coerentes as conclusoes ministeriais acerca do possivel envolvimento do requerido 
Francisco Neto na ORCRIM descrita na inicial, possivelmente atuando na circulaçao de 
altas somas de dinheiro auferido com atividades criminosas. Considere-se mais uma vez 
que, em se tratando de ORCRIM que movimente tanto dinheiro em especie, como parece ser 
o caso dos autos, a movimentaçao ñnanceira nao seria confiada, por obvio, a pessoa que nao 
ocupasse lugar relevancia na mesma. Ha de ser deferida, pois, a medida cautelar extrema 
requerida (prisao preventiva — artigo 311 e ss. CPP). 
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Reitero que, tal como ja esclarecido nos autos de n“ 0509565- 
97.2016.4.02.5101, quando decretei prisoes preventivas em fatos analogos, nao ha qualquer 
outra medida cautelar capaz de substituir, com eficacia, a medida que ora se requer, em 
especial por se tratar, ainda em tese, de ORCRIM de atuaçao complexa e da qual 
participariam, por longo periodo de tempo, muitas pessoas em diversas areas de atuaçao. 


li) EIKE FUHRKEN BATISTA 

Logo apos a deflagraçao da fase ostensiva da denominada Operaçao Calicute, 
em especial o cumprimento de medidas cautelares deferidas em razao de suposto repasse 

irregular da quantia de 1 (um) milhao de reais pela empresa EBX, de titularidade do 

representado Eike Batista, ao escritorio ANCELMO ADVOGADOS, este representado 
compareceu ao MPF/RJ e, perante os Procuradores da Republica da Força Tarefa da Lava 
Jato neste Estado, na presença de seu advogado, declarou (fls. 607/609): 

“QUE, a proposito do pagamento de R$ 1 milhao pela EBX ao 
eseritorio COELHO & ANCELMO ADV, tem a dizer que o depoente tem 
varios projetos imobiliarios da REX, subsidiaria da EBX; QUE contratou a 
CEE para montar um Fundo de Investimento e Participaçoes - FIP para 
captaçao de RS 500 milhoes para projetos avaliados em R$ 2 bilhoes; QUE nesse 
contrato com a CEF/ FUNCEF, ora entregue pelo depoente, estavam 

excluidos custos com consultorias e assessorias, tendo flcado a cargo da 

CEF/ FUNCEF a contrataçao de escritorio de advocacia; QUE a COELHO 
& ANCELMO ADV foi escolhida pela propria CEF, ou FUNCEF, tendo o 
valor de R$ 1 milhao sido apresentado para cobrança conforme contrato; 
QUE indagado se a EBX teria aceitado pagar qualquer valor, como RS 100 
milhoes, añrma que nao, mas como as taxas da CEF eram pequenas acreditou 
que o valor foi justo, ate pelo trabalho empreendido pelo escritorio de advocacia; 
QUE entrega nesta oportunidade a lista de diligencias a cargo da COELHO & 
ANCELMO ADV, o Working Group Listo Metrial para Discussao do Projeto 
Rio, alem do contrato com a CEF; QUE acredita que nenhum documento 
referente a esse trabalho foi apreendido em busca recente no escritorio de 
advocacia porque o socio SERGIO COELHO saiu da sociedade, tendo 
provavelmente levado esses documentos, ate porque este advogado e os quatro 
advogados citados no documento "Projeto Rio Working Group" pareciam estar 
mais a frente do serviço contratado pela CEF/ FUNCEF; QUE nunca pagou 
vantagens indevidas a SERGIO CABRAL, nem em decorrencia de qualquer 
dos seus investimentos no Estado do Rio de Janeiro; QUE em relaçao as 
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contas Golden Rock, do depoente, nnnea foram repassadas qnaisqner 
qnantias a SERGIO CABRAL on pessoas indieadas pelo mesmo; (grifei). 

Aparentemente, de acordo com esclarecimentos e conclusoes apresentados pelo 
MPF, o investigado Eike Batista nao disse a verdade em seu depoimento perante o MPF, 
o que, confirmando as suspeitas iniciais, reforça a tese de seu maior envolvimento com a 
Organizaçao Criminosa (ORCRIM) descrita. 

Note que, com a informaçao obtida da Caixa Economica Federal (CEF) de que 
“nao houve indicaçao, pela CAIXA, na qualidade de administradora de fundos de 
investimentos, do escritorio de advocacia “Coelho e Ancelmo Advogados” para a EBX, 
nem para qualquer outra operaçao”, as alegaçoes do representado Eike Batista caem por 
terra. A este respeito, leia-se o documento acostado em ñ. 675/676. 

Alias, ainda do ambito da investigaçao conduzida pelos Procuradores da Força 
Tarefa da Lava Jato no Estado do Parana, o representado Eike Batista tambem ja havia se 
apresentado a pretexto de esclarecer o suposto repasse irregular da quantia de 5 (cinco) 
milhoes de reais (relacionado a pessoas ali acusadas - Monica Moura, Joao Santana e Guido 
Mantega), atraves de conta bancaria no TAG BANK (Panama) e mantida pela GOLDEN 
ROCK FOUNDATION (Panama), empresa subsidiaria da CENTENNIAL ASSET 
MfNING FUND LLC (Estados Unidos), de sua propriedade. 

Entretanto, depoimentos recentemente prestados pelos colaboradores Renato 
Chebar e Marcelo Chebar, acompanhados de documentos e da devoluçao/repatriaçao de 
dezenas de milhoes de dolares mantidos no exterior pela Organizaçao Criminosa 
(ORCRIM) descrita, parecem contrariar as afirmativas de Eike Batista. Veja-se o que 
afirmam os colaboradores em sua proposta de acordo com o MPF (fls. 493 e ss.): 

“QUE em 2010 o Colaborador RENATO foi procurado por CARLOS 
MIRANDA e WILSON CARLOS, sendo informado que deveria viabilizar o 
recebimento de USD 16.500.000.00 (Dezesseis Milhoes e Quinhentos mil 
dolares), devidos por EIKE BATISTA a SERGIO CABRAL, cuja natureza 
desconhece; QUE se dirigiu, ainda no ano de 2010, ao escritorio de EIKE 
BATISTA, localizado na Praia do Flamengo, acompanhado por WILSON 
CARLOS e foram recebidos por FLAVIO GODINHO, responsavel por toda 


Assinado eletronicamente. Certificaçao digital pertencente a MARCELO DA COSTA BRETAS. 

Documento No: 76359308-58-0-681-46-127171 - consulta a autenticidade do documento atraves do site http://www.jfrj.jus.br/autenticidade . 







PODER JUDICIARIO 

JUSTIÇA FEDERAL 

Seçao Judiciaria do Rio de Janeiro 

Setima Vara Federai Criminai 

Av. Venezueia, n° 134, 4° andar- Praça Maua/RJ 

Teiefones: 3218-7974/7973 - Fax: 3218-7972 

E-mail: 07vfcr@ifri.ius.br 


JFRJ 
Fls 710 


engenharia flnaneeira para viabilizar o pagamento; QUE, em execuçao as 
sugestoes de FLAVIO GODINHO, foi celebrado nm contrato de fachada entre 
as empresas Arcadia Asociados S.A., de propriedade do Colaborador 
RENATO, e a Centennial Asset Mining Fnnd LLC, de propriedade de EIKE 
BATISTA; Que, seguindo as sugestoes de FLAVIO GODINHO, o contrato foi 
celebrado com o falso objeto de intermediaçao da compra e venda de nma 
mina de onro pelo Grnpo X; QUE o contrato cujo objeto e falso foi celebrado 
em 2011; QUE os pagamentos se deram atraves de transferencia de titnlos 
acionarios e dinheiro da conta GOLDEN ROCK FOUNDATION no TAG 
BANK, de propriedade de Eduardo Plass, para a Arcadia; QUE tais ativos foram 
depositados no Banco Winterbotham - Umguay tambem em 2011; (...); Que no 
de 2015, apos operaçao de busca e apreensao na casa de EIKE BATISTA, o 
Colaborador RENATO foi procurado por SERGIO CABRAL, alertando que 
havia um risco da transaçao fmanceira entre a GOLDEN ROCK e a ARCADIA 
ser descoberta, uma vez que foi apreendido extrato bancario na casa de EIKE 
onde havia a indicaçao do nome de RENATO CHEBAR ao lado da empresa 
ARCADIA; Que SERGIO CABRAL pediu que os Colaboradores RENATO e 
MARCELO procurassem o advogado ARY BERGHER para resolver a questao; 
Que os Colaboradores tiveram duas ou tres reunioes, na residencia de ARY 
BERGHER, localizada na Avenida Delfim Moreira, (...), Leblon, Rio de Janeiro, 
onde FLAVIO GODINHO se fez presente em uma delas; Que nestas reunioes os 
Colaboradores foram ehamados para que mantivessem a versao de que o 
contrato ficticio teria de fato ocorrido, inclusive com a sugestao de que os 
Colaboradores estudassem as empresas que participaram da transaçao para dar 
ares de legalidade.” (grifei). 


Detalhando os termos de seu depoimento, disse o colaborador Renato Chebar 

496/498: 


“Que foi chamado por CARLOS MIRANDA e WILSON CARLOS para 
viabilizar o pagamento de USD 18.000.000,00 de EIKE BAPTISTA para 
SERGJO CABRAL; Que desconhece a razao do referido pagamento; Que em 
uma das reunioes na sede das empresas de EIKE, na Praia do Flamengo, no Rio 
de Janeiro, FLAVIO GODINHO, executivo de EIKE BAPTISTA, sugeriu que 
fosse feito um contrato entre uma empresa a ser criada pelo Colaborador com a 
empresa Centennial de propriedade de EIKE; Que nao esteve com EIKE 
BAPTISTA nas reunioes, apesar de FLAVIO GODINHO afirmar que falava em 
seu nome; Que naquela ocasiao a Centennial estava celebrando uma transaçao 
com uma empresa de nome Ventana; Que a transaçao foi da ordem de USD 
1.387.585.000,00; Que FLAVIO GODINHO sugeriu que fosse celebrado um 
contrato ficticio, de intermediaçao do negocio, para justificar o pagamento dos 
USD 18.000.000,00 entre a Centennial e a Arcadia; Que inicialmente o valor a 
ser pago seria de USD 18.000.000,00; Que nao saber dizer por qual motivo o 
pagamento efetivo foi de USD 16.592.620,00; Que acredita que a diferença foi 
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paga, mas nao sabe precisar como; Que foi sugerido que fosse aberta conta no 
banco TAG Bank pois a empresa de EIKE de nome GOLDEN ROCK 
FOUNDATION tinha conta na referida instituiçao financeira; Que, por algum 
motivo que desconhece, nao foi possivel abrir conta no referido banco, tendo sido 
indicado o banco WINTERBOTIIAM no Uruguai; Que apresenta dois contratos 
que foram celebrados para justificar a transaçao; Que o primeiro contrato e 
datado de 04/01/2011 e tem corno objeto a obrigaçao da ARCADIA de dar 
assistencia a empresa de EIKE para aquisiçao das açoes da empresa Ventana; 
Que o segundo contrato e datado de 01 /09/2011 e documenta a transaçao 
financeira numeraria; Que como houve problemas na abertura da conta no TAG 
Bank e atrasos no Winterbotham, foi acertado que a GOLDEN ROCK 
adquiriria açdes em bolsa nos Estados Unidos, conforme orientaçao de 
SERGIO CABRAL; Que as açoes, num primeiro momento, ficaram registradas 
em nome da propria GOLDEN ROCK; Que a compra das açoes foi indicaçao de 
SERGIO CABRAL; Que a indicaçao para compra das açoes se deu em encontro 
do Colaborador com SERGIO CABRAL em 2011 na cidade de Nova York; Que 
recorda-se que o encontro com SERGIO CABRAL se deu no Hotel St. Regis; 
Que nessa ocasiao o Colaborador explicou toda a estmtura financeira da 
operaçao, tendo SERGIO CABRAL indicado a compra de açoes da Petrobras, 
Vale e Ambev; Que quando a conta do Winterbotham foi aberta em setembro de 
2011 foi feita a transferencia da custodia das açoes do TAG Bank para o 
Winterbotham; Que entrega, nesta ocasiao, o extrato bancario comprobatorio 
da transferencia das açoes; Que em 2015 foi chamado por SERGIO CABRAL 
para um encontro em sua residencia no Leblon, alertando o Colaborador para 
procurar o advogado Ary Bergher, uma vez que, numa busca e apreensao na 
casa de EIKE, foi descoberto um extrato bancario onde constava junto ao 
nome da empresa Arcadia o nome do Colaborador ("Renato Chebar"); Que 
isso poderia gerar problemas, haja vista que a referida conta de EIKE ja tinha 
sido descoberta na Operaçao Lava Jato pagando Monica Moura, mulher do 
publicitario Joao Santana; Que em reunioes na casa e no escritorio de Ary 
Bergher, na presença do Colaborador, do seu irmao, do advogado Rafael Mattos 
e do proprio Ary Bergher foi dito que o Colaborador deveria procurar escritorio 
tributarista para declarar a referida conta; Que todos que participaram das 
reunioes estavam cientes que o contrato era ficticio; (...); Que, em uma das 
reunioes na residencia de Ary Bergher, FLAVIO GODINHO esteve presente e 
reforçou a necessidade de que o Colaborador estudasse a transaçao entre a 
Centennial e a Ventana a fim de que, caso fosse chamado para prestar 
esclarecimentos, pudesse sustentar a versao de que a intermediaçao do negocio 
realmente existiu.” (grifei). 


Na mesma linha, e corroborando os depoimentos anteriores, o depoimento do 
colaborador Marcelo Chebar (fls. 513/515): 
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“Que gostaria de ressaltar que, pelo que se recorda, o valor acordado do 
pagamento devido por EIKE BAPTISTA a SERGIO CABRAL era de, 
originalmente, USD 18.000.000,00; Que nao sabe informar o motivo pelo qual a 
transaçao acabou sendo feita por USD 16.500.000,00; Que nao sabe o motivo 
pelo qual o pagamento foi feito; Que a empresa ARCADIA foi montada para que 
seu irmao, Renato, recebesse os valores (...); Que o dinheiro fieou por bastante 
tempo parado no TAG Bank; Que em razao dos problemas para operacionalizar 
o pagamento, SERGIO CABRAL determinou que Renato usasse todo o dinheiro 
para adquirir açoes da Petrobras em bolsa de valores; (...) Que nao sabe dizer 
quem comprou as citadas açoes, mas as mesmas foram transferidas para a 
eonta da ARCADIA no VVINTERBOTHAM no Uruguai; Que em 2014/2015 
Renato foi chamado na casa de SERGIO CABRAL para uma reuniao; Que 
Renato posteriormente relatou ao Colaborador que em uma busca e apreensao 
feita em Sao Paulo, em endereço vinculado a EIKE BAPTISTA, foi encontrado 
um documento onde constava um pagamento da GOLDEN ROCK para a 
ARCADIA com referencia ao nome de RENATO CHEBAR; Que SERGIO 
CABRAL teria orientado Renato a procurar o advogado ARY BERGHER na 
residencia deste para uma reuniao; Que o Colaborador participou desta reuniao 
em conjunto com seu irmao Renato, ARY BERGHER e o advogado RAFAEL 
MATTOS; Que nesta reuniao os Colaboradores foram tranquilizados pelos 
advogados, em razao da existencia de um contrato para justificar o pagamento, 
em parametros normais do mercado (performance fee de 1,2%); Que havia um 
contrato entre a CENTENNIAL MINING e a ARCADIA a justificar os 
pagamentos; Que a performance fee seria devida em razao de uma intervençao de 
Renato na operaçao entre a CENTENNIAL MDSflNG e a VENTANA; Que nao 
sabe dizer se a operaçao entre a CENTENNIAL MINING e a VENTANA de fato 
existiu; Que pode afirmar que a ARCADIA nao participou de fato desta 
operaçao, sendo o contrato meramente de fachada para viabilizar o 
pagamento de EIKE BAPTISTA para SERGIO CABRAL; Que houve uma 
segunda reuniao tambem na casa de ARY BERGHER onde estavam presentes 
ARY BERGHER, RAFAEL MATTOS, FLAVIO GODINHO, RENATO 
CHERBAR e o Colaborador; Que nesta reuniao GODINHO veio tranquilizar os 
Colaboradores, pedindo para que a operaçao com a VENTANA fosse estudada; 
Que GODINHO explicou a operaçao, que a taxa paga era normal de mercado, 
etc; Que a reuniao durou cerca de 30 minutos a 60 minutos; Que apos esse 
periodo os Colaboradores deixaram o apartamento de ARY BERGHER, tendo os 
demais ficado no local em reuniao; Que o dinheiro encontra-se depositado 
atualmente no WINTERBOTHAM; (...) pode dizer que FLAVIO GODINHO 
falava em nome de EIKE, como seu preposto; Que ARY BERGHER tranquilizou 
os Colaboradores e procurou intermediar a situaçao.” (grifei). 


Ainda de acordo com a investigaçao feita pelo Parguet Federal, e que se mostra 
razoavelmente conclusiva, a pessoa que assinou os contratos tidos como ffaudulentos entre 
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as empresas ARCADIA e CENTENNIAL ASSET MINING FUND LLC seria Luiz Arthur 
Andrade Correia. conhecido como “Zartha”. ex executivo de Eike Batista e que ja participou 
como socio em outras empresas do seu conglomerado, tais como: AGXINVESTIMENTOS, 
EBX S/A, B2B PARTICIPACOES S A e OSX BRASIL S/A. Alias, diz o MPF ao justificar 
sua suspeita, da qual compartilho, que curiosamente o antigo nome da OSX BRASIL na 
Jucerja e CENTENNIAL ASSET CORUMBA PARTICIPAÇAO EM MINERAÇAO S.A. 

Portanto, se forem confirmadas as suspeitas iniciais, amparadas que estao por 
elementos de prova aparentemente fidedignos e harmonicos entre si, o representado Eike 
Batista, para viabilizar o pagamento do valor de US$18,000,000.00 ao aeusado Sergio 
Cabral no exterior, com o auxilio de seu assessor Flavio Godinho, eelebrou eontrato 
fraudulento de prestaçao de serviço entre sua empresa CENTENNIAL ASSET MINING 
e a empresa ARCADIA, pertencente ao colaborador Renato Chebar. 

Mais que isso. Uma vez confirmadas as conclusoes do Parguet Federal 
fundamentadas nos diversos elementos de prova acostados aos autos, o representado Eike 
Batista e seu auxiliar Flavio Godinho, a partir da apreensao judicial de extratos bancarios 
com referencias a “Renato Chebar” (colaborador) e “ARCADIA”, possivelmente com a 
fmalidade de encobrir a ilegalidade dos contratos referidos entre ARCADIA e 
CENTENNIAL, teriam pratieado atos eoneretos para obstar a investigaçao eriminal, tal 
como afirma o MPF. Estaria caracterizada, em avaliaçao preliminar a ser oferecida a 
contradita, a ocorrencia do delito previsto no artigo 2°, §1° da Lei n” 12.850. 

A este respeito sao sugestivos os depoimentos dos colaboradores Renato Chebar 
(fi. 497) e Marcelo Chebar (fi. 513), transcritos em seguida: 

“Que em 2015 foi chamado por SERGIO CABRAL para um encontro em 
sua residencia no Leblon, alertando o Colaborador para procurar o advogado Ary 
Bergher, uma vez que, numa busca e apreensao na casa de EIKE, foi 
descoberto um extrato bancario onde constava junto ao nome da empresa 
Arcadia o nome do Colaborador ("Renato Chebar"); Que isso poderia gerar 
problemas, haja vista que a referida conta de EIKE ja tinha sido descoberta na 
Operaçao Lava Jato pagando Monica Moura, mulher do publicitario Joao 
Santana; Que em reunioes na casa e no escritorio de Ary Bergher, na presença do 
Colaborador, do seu irmao, do advogado Rafael Mattos e do proprio Ary Bergher 
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foi dito que o Colaborador deveria procurar escritorio tributarista para declarar a 
referida conta; Que todos que partieiparam das reunioes estavam eientes que 
o eontrato era fictieio; (...); Que, em uma das reunioes na residencia de Ary 
Bergher, FLAVIO GODINHO esteve presente e reforçou a necessidade de que o 
Colaborador estudasse a transaçao entre a Centennial e a Ventana a fim de que, 
caso fosse chamado para prestar esclarecimentos, pudesse sustentar a versao de 
que a intermediaçao do negocio realmente existiu.” (grifei). 

(...) 

“Que em 2014/2015 Renato foi chamado na casa de SERGIO CABRAL 
para uma reuniao; Que Renato posteriormente relatou ao Colaborador que em 
uma busca e apreensao feita em Sao Paulo, em endereço vinculado a EIKE 
BAPTISTA, foi encontrado um documento onde constava um pagamento da 
GOLDEN ROCK para a ARCADIA com referencia ao nome de RENATO 
CHEBAR; Que SERGIO CABRAL teria orientado Renato a procurar o 
advogado ARY BERGHER na residencia deste para uma reuniao; Que o 
Colaborador participou desta reuniao em conjunto com seu irmao Renato, ARY 
BERGHER e o advogado RAFAEL MATTOS; Que nesta reuniao os 
Colaboradores foram tranquilizados pelos advogados, em razao da existencia de 
um contrato para justificar o pagamento, em parametros normais do mercado 
(performance fee de 1,2%); Que havia um contrato entre a CENTENNIAL 
MINING e a ARCADIA a justificar os pagamentos; Que a performance fee seria 
devida em razao de uma intervençao de Renato na operaçao entre a 
CENTENNIAL MINING e a VENTANA; Que nao sabe dizer se a operaçao 
entre a CENTENNIAL MINING e a VENTANA de fato existiu; Que pode 
afirmar que a ARCADIA nao partieipou de fato desta operaçao, sendo o 
eontrato meramente de faehada para viabilizar o pagamento de EIKE 
BAPTISTA para SERGIO CABRAL; Que houve uma segunda reuniao 
tambem na casa de ARY BERGHER onde estavam presentes ARY BERGHER, 
RAFAEL MATTOS, FLAVIO GODINHO, RENATO CHERBAR e o 
Colaborador; Que nesta reuniao GODINHO veio tranquilizar os Colaboradores, 
pedindo para que a operaçao com a VENTANA fosse estudada; Que GODINHO 
explicou a operaçao, que a taxa paga era normal de mercado, etc; Que a reuniao 
durou cerca de 30 minutos a 60 minutos; Que apos esse periodo os Colaboradores 
deixaram o apartamento de ARY BERGHER, tendo os demais ficado no local em 
reuniao; Que o dinheiro encontra-se depositado atualmente no 
WINTERBOTHAM; (...) pode dizer gue ELAVIO GODINHO falava em 
nome de EIKE, eomo seu preposto ; Que ARY BERGHER tranquilizou os 
Colaboradores e procurou intermediar a situaçao.” (grifei). 


Assim, a aparente demonstraçao de que o representado Eike Batista tem estreitas 
ligaçoes com a ORCRIM ora sob investigaçao reforça a suspeita inicial, apontada quando 
deferidas as medidas cautelares ostensivas na denominada Operaçao Calicute (autos n° 
0509565-97.2016.4.02.5101), de que seria igualmente irregular o repasse de 1 milhao de 
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reais para o escritorio ANCELMO ADVOGADOS, ao qual estao vinculados a acusada 
Adriana Ancelmo e o ora representado Thiago de Aragao, ambos considerados pelos 
investigadores como participantes da dita ORCRIM. 

Nao e tudo, porem. 

Chama a atençao outro trecho da declaraçao do colaborador Renato Chebar que 
aponta para participaçao de Flavio Godinho, assessor do investigado Eike Batista e que ali o 
representava, em uma reuniao ocorrida em 2015 na residencia de Sergio Cabral. Essa 
reuniao tratou dos fatos revelados na Operaçao Lava Jato, a partir de documentos 
apreendidos em poder de Eike Batista. Naquela oportunidade Flavio Godinho orientou o 
colaborador Renato Chebar a “estudar” o contrato simulado para embasar uma 
eventual convocaçao para prestar esclarecimentos aos orgaos de investigaçao e 
SUSTENTAR A VERSAO de que o contrato nao seria ficticio (fl. 497): 

“Que em 2015 foi chamado por SERGIO CABRAL para um encontro em 
sua residencia no Leblon, alertando o Colaborador para procurar o advogado 
Ary Bergher, uma vez que, numa busca e apreensao na casa de EIKE, foi 
descoberto um extrato bancario onde constava junto ao nome da empresa 
Arcadia o nome do Colaborador ("Renato Chebar"); Que isso poderia gerar 
problemas, haja vista que a referida conta de EIKE ja tinha sido descoberta 
na Operaçao Lava Jato pagando Mdnica Moura, mulher do publicitario 
Joao Santana; Que em reunioes na casa e no escritorio de Ary Bergher, na 
presença do Colaborador, do seu irmao, do advogado Rafael Mattos e do proprio 
Ary Bergher foi dito que o Colaborador deveria procurar escritorio tributarista 
para declarar a referida conta; Que todos gue participaram das reunides 
estavam cientes gue o contrato era ficticio ; (...) Que, em uma das reunioes na 
residencia de Ary Bergher, FLAVIO GODINHO esteve presente e reforçou a 
necessidade de que o Colaborador estudasse a transaçao entre a Centennial 
e a Ventana a fim de que, caso fosse chamado para prestar esclarecimentos, 
pudesse sustentar a versao de que a intermediaçao do negocio realmente 
existiu;” (grifei) 


No entendimento do orgao ministerial, com o qual concordo, aparentemente se 
constata uma iniciativa dos envolvidos para enganar as autoridades que investigavam a 
operaçao da ORCRIM, com nitido interesse de obstruçao da justiça (art. 2, §1° da Lei 
12.850), a justiflcar a necessidade da sua custodia cautelar para garantia da instruçao 
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criminal. A participaçao dos advogados referidos (Ary Bergher e Rafael Mattos), 
ressalte-se, ha de ser melhor investigada, considerando o teor dos depoimentos dos 
colaboradores de que, nas reunioes mencionadas, todos sabiam que o contrato entre a 
ARCADIA e a CENTENNIAL era fraudulento. 

Como se ve, e forte a presunçao, que sera ainda exposta ao crivo do 
contraditorio, de que o representado Eike Batista participa ativamente da complexa 
organizaçao criminosa (ORCRIM) que vem sendo perscrutada, seja pelo montante dos 
valores milionarios a ela transferidos, no Brasil e no exterior, seja pela utilizaçao ilicita de 
sua estrutura empresarial para tais movimentaçoes financeiras e ainda pela atuaçao de 
obstruçao montada com seus assessores juridicos para impedir ou dificultar a descoberta de 
graves e numerosos atos de corrupçao e lavagem de dinheiro. 

Tambem sao desfavoraveis a este investigado, Eike Batista, as circunstancias 
faticas relatadas pelos colaboradores Renato Chebar e Marcelo Chebar, as quais sugerem, e 
confirmam suspeitas iniciais, uma atividade por parte do representado Eike Batista, dentre 
outros, para obstruir o curso das investigaçoes, como antes esclarecido. 

Diante de tais constataçoes, bem como pela representatividade de Eike Batista 
no cenario empresarial do Brasil, parece sensato supor que este investigado ocupe papel de 
grande relevo na ORCRIM descrita, e que eneontra-se envolvido em ilieitos eriminais 
de expressivo volume monetario, sendo de rigor, pois, o deferimento da medida cautelar 
extrema requerida (prisao preventiva — artigo 311 e ss. CPP). 

Reitero que, tal como ja esclarecido nos autos de n“ 0509565- 
97.2016.4.02.5101, quando decretei prisoes preventivas em fatos analogos, nao ha qualquer 
outra medida cautelar capaz de substituir, com eficacia, a medida que ora se requer, em 
especial por se tratar, ainda em tese, de ORCRIM de atuaçao complexa e da qual 
participariam, por longo periodo de tempo, muitas pessoas em diversas areas de atuaçao. 
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1 j) FLAVIO GODINHO 

Este investigado, como mencionado no topico anterior, seria homem de 
confiança de Eike Batista, e segundo consta dos elementos de prova trazidos aos autos, o 
auxiliava diretamente na execuçao do esquema de pagamento de propina ao acusado Sergio 
Cabral. 


Somente em uma transaçao, entre os anos de 2010 e 2011, Eike Batista e Flavio 
Godinho teriam sido responsaveis pelo pagamento da absurda cifra de US$ 16.500.000,00 
(dezesseis miihoes e quinhentos mii doiares) em propina a Sergio Cabral, como mostram 
os depoimentos dos colaboradores. Para tal, os envolvidos estariam valendo-se do ja 
conhecido expediente fraudulento de celebraçao de contratos ficticios. Os relatos dos 
colaboradores Renato Chebar e Marcelo Chebar ja mencionados, confirmariam a utilizaçao 
a celebraçao de contratos fraudulentos entre as empresas de Eike Batista e suas empresas. 

Destaco adiante os trechos adiante das declaraçoes dos doleiros Renato Chebar e 
Marcelo Chebar, ora colaboradores, em que ha minuciosa descriçao da participaçao de 
Fiavio Godinho, falando em nome de Eike Batista, no esquema de corrupçao sob 
investigaçao. Os depoimentos deixam claro que Fiavio Godinho se fazia presente nas 
reunioes com os doleiros, gerenciando a elaboraçao dos contratos fraudulentos e os 
pagamentos indevidos, a exemplo do ja mencionado trecho da declaraçao do colaborador 
Renato Chebar (fls. 497), que mais uma vez menciono, dada a importancia dos relatos: 

“QUE em 2010 o Colaborador RENATO foi procurado por CARLOS 
MIRANDA e WlLSON CARLOS, sendo informado que deveria viabilizar o 
recebimento de USD 16.500.000.00 (Dezesseis Milhoes e Quinhentos mil 
dolares), devidos por EIKE BATISTA a SERGIO CABRAL, cuja natureza 
desconhece; QUE se dirigiu, ainda no ano de 2010, ao escritorio de EIKE 
BATISTA, localizado na Praia do Flamengo, acompanhado por WILSON 
CARLOS e foram recebidos por FLAVTO GODINHO, responsavel por toda 
engenharia financeira para viabilizar o pagamento; QUE, em execuçao as 
sugestoes de FLAVIO GODINHO, foi celebrado um contrato de fachada entre 
as empresas Arcadia Asociados S.A., de propriedade do Colaborador 
RENATO, e a Centennial Asset Mining Fund LLC, de propriedade de EIKE 
BATISTA; Que, seguindo as sugestoes de FLAVIO GODINHO, o contrato 
foi celebrado com o falso objeto de intermediaçao da compra e venda de 
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uma mina de ouro pelo Grupo X; QUE o contrato cujo objeto e falso foi 
celebrado em 2011; QUE os pagamentos se deram atraves de transfereneia de 
titulos aeionarios e dinheiro da eonta GOLDEN ROCK FOUNDATION no 
TAG BANK, de propriedade de Eduardo Plass, para a Arcadia; QUE tais ativos 
foram depositados no Banco Winterbotham - Uruguay tambem em 2011; (...); 
Que SERGIO CABRAL pediu que os Colaboradores RENATO e MARCELO 
procurassem o advogado ARY BERGHER para resolver a questao; Que os 
Colaboradores tiveram duas ou tres reunioes, na residencia de ARY BERGHER, 
localizada na Avenida Delfim Moreira, (...), Leblon, Rio de Janeiro, onde 
FLAVIO GODINHO se fez presente em uma delas; Que nestas reunioes os 
Colaboradores foram ehamados para que mantivessem a versao de que o 
eontrato fietieio teria de fato oeorrido, inclusive com a sugestao de que os 
Colaboradores estudassem as empresas que participaram da transaçao para dar 
ares de legalidade.” (grifei). 


Ainda, segundo o colaborado Renato Chebar, o requerido Flavio Godinho fazia 
tratativas em nome de Eike Batista, tendo inclusive Ihe sugerido a criaçao de empresa 
ficticia para que fosse elaborado contrato com as empresas de Eike Batista, confira-se o 
trecho (fl. 496): 


“Que em uma das reunioes na sede das empresas de EIKE, na Praia do 
Flamengo, no Rio de Janeiro, FLAVIO GODINHO, executivo de EIKE 
BATISTA, sugeriu que fosse feito um contrato entre uma empresa a ser 
criada pelo Colaborador com a empresa Centennial de propriedade de 
EIKF; Que nao esteve com EIKE BATISTA nas reunioes, apesar de 
FLAVIO GODINHO afirmar que falava em seu nome; Que naquela ocasiao 
a Centennial estava celebrando uma transaçao com uma empresa de nome 
Ventana; Que a transaçao foi da ordem de USD 1.387.585.000,00; Que 
FLAVIO GODINHO sugeriu que fosse celebrado um contrato ficticio, de 
intermediaçao do negocio, para justificar o pagamento dos USD 
18.000.000,00 entre a Centennial e a Arcadia; Que inicialmente o valor a ser 
pago seria de USD 18.000.000,00; Que nao saber dizer por qual motivo o 
pagamento efetivo foi de USD 16.592.620,00; Que acredita que a diferença foi 
paga, mas nao sabe precisar como; Que foi sugerido que fosse aberta conta no 
banco TAG Bank pois a empresa de EIKE de nome GOLDEN ROCK 
FOUNDATION tinha conta na referida instituiçao financeira; Que, por algum 
motivo que desconhece, nao foi possivel abrir conta no referido banco,tendo sido 
indicado o banco WINTERBOTHAM no Umguai;” (grifei) 
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A participaçao de Flavio Godinho nao se limitou aos mencionados periodo, 
tendo o colaborador Marceio Chebar descrito sua participaçao em uma segunda reuniao na 
residencia de Ary Bergher (fl. 514): 

“Que nao sabe dizer se a operaçao entre a CENTENNIAL MINING e a 
VENTANA de fato existiu; Que pode afirmar que a ARCADIA nao participou de 
fato desta operaçao, sendo o contrato meramente de fachada para viabilizar o 
pagamento de EIKE BATISTA para SERGIO CABRAL; Que houve uma 
segunda reuniao tambem na easa de ARY BERGHER onde estavam 
presentes ARY BERGHER, RAFAEL MATTOS, FLAVIO GODINHO, 
RENA TO CHEBAR e o Colaborador; Que nesta reuniao GODINHO veio 
tranquilizar os Colaboradores, pedindo para que a operaçao com a 
VENTANA fosse estudada; Que GODINHO explicou a operaçao, que a taxa 
paga era normal de mercado, etc; Que a reuniao durou cerca de 30 minutos 
a 60 minutos; Que apos esse periodo os Colaboradores deixaram o apartamento 
de ARY BERGHER, tendo os demais ficado no local em reuniao; Que o dinheiro 
encontra-se depositado atualmente no WINTERBOTHAM;” (grifei) 


Chama a atençao outro trecho da declaraçao do colaborador Renato Chebar que 
aponta para participaçao de Flavio Godinho em uma reuniao ocorrida em 2015 na residencia 
de Sergio Cabral. Essa reuniao tratou dos fatos revelados na Operaçao Lava Jato e Flavio 
Godinho, falando em nome de Eike Batista, orienta o colaborador Renato Chebar a 
“estudar” o contrato simulado para embasar uma eventual convocaçao para prestar 
esclarecimentos aos orgaos de investigaçao e SUSTENTAR A VERSAO de que o 
contrato nao seria ficticio (fl. 497): 

“Que em 2015 foi chamado por SERGIO CABRAL para um encontro em 
sua residencia no Leblon, alertando o Colaborador para procurar o advogado Ary 
Bergher, uma vez que, numa busca e apreensao na casa de EIKE, foi descoberto 
um extrato bancario onde constava junto ao nome da empresa Arcadia o nome do 
Colaborador ("Renato Chebar"); Que isso poderia gerar problemas, haja vista que 
a referida conta de EIKE ja tinha sido descoberta na Operaçao Lava Jato pagando 
Monica Moura, mulher do publicitario Joao Santana; Que em reunioes na casa e 
no escritorio de Ary Bergher, na presença do Colaborador, do seu irmao, do 
advogado Rafael Mattos e do proprio Ary Bergher foi dito que o Colaborador 
deveria procurar escritorio tributarista para declarar a referida conta; Que todos 
que participaram das reunioes estavam cientes que o contrato era ficticio; (...) 
Que, em uma das reunioes na residencia de Ary Bergher, FLAVIO GODINHO 
esteve presente e reforçou a necessidade de que o Colaborador estudasse a 
transaçao entre a Centennial e a Ventana a fim de que, caso fosse chamado 
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para prestar esclarecimentos, pudesse sustentar a versao de que a 
intermediaçao do negocio realmente existiu;” (grifei). 


No entendimento do orgao ministerial, com o qual concordo, trata-se de uma 
iniciativa dos envolvidos para enganar as autoridades que investigavam a operaçao da 
ORCRIM, com nitido interesse de obstruçao da justiça (art. 2, §1“ da Lei 12.850), a 
justificar a necessidade da sua custodia cautelar para garantia da instruçao criminal. Tais 
situaçoes, em principio, parecem tambem demonstrar o relevante papel desempenhado pelo 
investigado Flavio Godinho na ORCRIM descrita. 

Diante de tudo que aqui se mencionou, tenho por relevante o papel 
desempenhado por este investigado na ORCRIM investigada, sendo de rigor, portanto, o 
deferimento da medida cautelar extrema requerida pelo Parguet Federal (prisao preventiva — 
artigo 311 e ss. CPP). 


2 ) CONDUÇOES COERCITIVAS 

Aduz o Ministerio Publico Federal que, nao obstante ser cabivel na hipotese a 
decretaçao de prisoes temporarias de alguns investigados (artigo 1°, incisos I e III, alinea 
“1”, da Lei n° 7.960/89), acredita-se ser suficiente sejam tais pessoas conduzidas 
coercitivamente para o fim de esclarecer eventual participaçao nos fatos ilicitos tratados 
nestes autos. 

De fato, em principio, e manifesta a utilidade da medida de conduçao coercitiva, 
menos grave que a prisao temporaria e com a qual se consegue, a um s6 tempo, agilizar 
investigaçoes complexas, que envolvem varias outras cautelares restritivas a outros 
suspeitos, e evitar a imposiçao de medida de prisao por alguns dias. 

Dito isso, passo a analisar os requerimentos de conduçao coercitiva. 
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2 a) MAURICIO DE OLIVEIRA CABRAL SANTOS 

Sao apresentadas algumas evidencias de que Mauricio de Oliveira Cabral Santos 
(Mauricio Cabral), irmao do acusado Sergio Cabral, seria um dos principais beneficiarios de 
valores ilicitamente auferidos pela Organizaçao Criminosa (ORCRIM) descrita, o que 
permitiria a conclusao de que e igualmente parte integrante da referida ORCRIM. 

Varios sao os indicativos de que Mauricio Cabral era identificado pelo 
codinome “COVITCH”, e que usava o e-mail mcabral@globo.com e o niimero de telefone 
55.21.99808-0889. Os registros de contabilidade paralela arrecadados atraves da quebra de 
sigilo telematico do acusado Luiz Carlos Bezerra, relacionados pelo MPF (fis. 26/29), dao 
conta do que seriam, em principio, varios repasses de valores em favor de Mauricio Cabral. 

Assim, e indiscutivel a utilidade da medida ora requerida, com a qual o 
representado tera a oportunidade, se assim desejar, de colaborar com as investigaçoes e 
esclarecer eventuais citaçoes a si atribuidas, afastando as suspeitas apontadas inicialmente. 


2 b) SUSANA NEVES CABRAL 

Susana Cabral, ex esposa do acusado Sergio Cabral, e tambem pessoa que, de 
acordo com os elementos de prova trazidos aos autos pelo Parguet Federal, seria direta e 
constantemente beneficiada com vultosas transferencias de valores, ao que parece obtidos 
pela atuaçao ilicita da Organizaçao Criminosa (ORCRIM) descrita. Varios sao os relatos e 
registros de repasse de dinheiro para esta representada, por vezes chamada de “Susi”, de 
forma que se mostra coerente a suspeita ministerial de que, em maior ou menor grau, 
tambem Susana Cabral seja tambem membro relevante da referida ORCRIM. 

Alem dos relatos feitos na petiçao inicial, que transcrevem trechos da denuncia 
apresentada nos autos de n° 0509503-57.2016.4.02.5101, destaco aqui alguns fragmentos 
dos depoimentos dos colaboradores Renato Chebar e Marcelo Chebar, em que novamente 
sao esclarecidos os repasses de dinheiro em favor da representada Susana Cabral, 
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eventualmente tratada pelo codinome “Manuel”. Segundo Renato Chebar, ao esclarecer os 
registros da planilha de repasse de valores da ORCRIM descrita (fls. 325): 

“Que “motorista-manuel” (transaçao do dia 27/08/2014) refere-se ao 

codinome que era dado a Susana Neves (“Manuel”); Que motorista era a 
pessoa que ia buscar o dinheiro” (grifei). 

Ja Mareelo Chebar, em seu depoimento de colaborador (fl. 320), ao esclarecer 
os mesmos registros, destaca: 

“Que a transaçao identificada como “susana - brad” (transaçao feita em 
07/08/2014) refere-se a despesa de Susana, ex-esposa de SERGIO CABRAL; 
Que “brad” refere-se a Banco Bradesco; Que recorda-se que ja pagou boletos do 
cartao de credito American Express para pagamento; Que tais boletos eram em 
valores elevados; Que entende por “elevados” valores de R$ 
40.000,00/50.000,00 com pagamentos de eartao de eredito; Que tais despesas 
estao lançadas na planilha como “boletos”; Que sob a mbrica de “boletos” estao 
incluidos nao s6 despesas de cartao de credito, mas tambem pagamentos com 
IPVA, conta de luz, gas, escola, etc; Que o valor referente a “boletos” refere-se 
ao valor total dos pagamentos de boletos em um dia e nao ao pagamento de um 
boleto bancario unico.” (grifei). 


Assim, da mesma forma mostra-se litil a medida ora requerida, com a qual a 
representada tera a oportunidade, se assim desejar, de colaborar com as investigaçoes e 
esclarecer as citaçoes a si atribuidas, afastando as suspeitas apontadas. 


2 c Q d) LUIZ ARTHUR ANDRADE CORREIA, vulgo “ZARTHA” e 
EDUARDO PLASS 


Finalmente, e coerente a suspeita ministerial do envolvimento de Eduardo Plass, 
proprietario do TAG BANK/Panama e presidente da gestora de recursos Opus, nao apenas 
em vista da aparente relaçao intima com o acusado Sergio Cabral (documento de fl. 77), 
mas principalmente pela utilizaçao, efetiva e/ou potencial, da referida instituiçao bancaria 
em repasses de grandes somas de dinheiro ora tidos como ilicitos. 
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Os requeridos estariam envolvidos na elaboraçao de contrato simulado firmado 
entre a empresa CENTENNIAL ASSET MINING FUND LLC, holding de Eike Batista e a 
empresa ARCADIA, da titularidade dos colaboradores Renato e Marcelo Chebar, contrato 
esse assinado por Luiz Arthur Andrade Correia, conforme apurado pelo orgao ministerial. 

Nesse contesto, afigura-se devida a conduçao de Eduardo Plass e Luiz Arthur 
Andrade Correia na forma requerida. 

Por conseguinte, a conduçao coercitiva dos quatro representados listados para 
que prestem declaraçoes perante a autoridade policial imediatamente apos a deñagraçao da 
operaçao, afigura-se medida menos gravosa que as prisoes cautelares anteriormente 
deferidas, revelando-se necessaria, adequada e proporcional ao fim pretendido, diante da 
necessidade de acautelar a coleta probatoria durante a deñagraçao, evitando, ainda, a 
combinaçao de versoes. 

Em todo caso, como determina o preceito constitucional (artigo 5°, inciso LXIII 
da CF), ha de ser garantido o direito ao silencio. Coercitiva e a conduçao do suspeito, no 
momento em que diversas outras medidas cautelares estao sendo executadas, mas nunca o 
seu depoimento. 



3) BUSCA E APREENSAO 

No presente caso, envolvendo a pratica de diversos crimes em prejuizo dos 
cofres publicos, constata-se a imperiosa necessidade de produçao de provas para instruçao 
do feito processual, nao sendo possivel, por outros meios, chegar-se a efetiva comprovaçao 
dos fatos e investigaçao. 

Assim, pelas razoes expostas ao longo da fundamentaçao, entendo que a medida 
pleiteada afigura-se necessaria (artigo 282, I, do CPP) e adequada (artigo 282, II do CPP) 
porque e apta a permitir a investigaçao identificar a autoria delitiva e apreender documentos que 
comprovem os delitos investigados. 
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A busca e apreensao devera ocorrer nos endereços residenciais ou profissionais 
dos requeridos e nos termos do artigo 240, §1°, “b”, “c”, “e”, “f’ e “h” do Codigo de 
Processo Penal, com a finalidade de apreender quaisquer documentos, midias e demais 
provas relacionadas aos crimes sob investigaçao. 


Diante de todo o exposto, presentes os pressupostos e as eireunstaneias 
autorizadoras, 

L) DECRETO a PRISAO PREVENTIVA dos investigados Sergio de Oliveira 
Cabral Santos Filho, Wilson Carlos Cordeiro da Silva Carvalho, Carlos Emanuel de 
Carvalho Miranda, Alvaro Jose Galliez Novis, Sergio de Castro Oliveira, Thiago Aragao 
Gonçalves Pereira e Silva, Francisco de Assis Neto, Flavio Godinho e Eike Fuhrken Batista 
e assim o faço para garantia da ordem publiea e para assegurar a aplieaçao da lei penal, 
com fundamento nos artigos 312, caput e 313,1, ambos do CPP; 

ii.) AUTORIZO a CONDUÇAO COERCITIVA dos investigados Eduardo 
Plass, Luiz Arthur Andrade Correia, Susana Neves Cabral e Mauricio de Oliveira Cabral 
Santos, ficando cientes as autoridades quanto a preservaçao dos direitos constitucionais dos 
requeridos, em especial o direito ao silencio; 

UL) DETERMINO a BUSCA E APREENSAO . nos termos do artigo 240 do 
CPP, nos endereços (residenciais e profissionais indicados pelo MPF) de Alvaro Jose 
Galliez Novis, Sergio de Castro Oliveira, Thiago Aragao Gonçalves Pereira e Silva, 
Francisco de Assis Neto, Mauricio de Oliveira Cabral Santos, Susana Neves Cabral, Flavio 
Godinho e Eike Fuhrken Batista. 

A medida devera ser cumprida durante o dia, arrecadando-se quaisquer 
documentos, midias e outras provas encontradas relacionadas aos crimes de corrupçao 
passiva e ativa, contra o Sistema Financeiro Nacional, lavagem de dinheiro, falsidade 
ideologica e/ou documental e organizaçao criminosa, notadamente, mas nao limitado a 
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comprovantes de transferencia para o exterior (em nome do investigado ou de terceiros), 
comprovantes de aquisiçao de joias, obras de arte, ativos fmanceiros, titulos e açoes 
mobiliarias (em nome do investigado ou de terceiros), certificados de joias e obras de arte 
(em nome do investigado ou de terceiros), documentos de veiculos, barcos e aeronaves (em 
nome do investigado ou de terceiros), agendas de reuniao, documentos com mençao a 
doleiros e/ou casas de cambio, transporte de valores (em nome do investigado ou de 
terceiros), indicaçoes de contas, depositos e ativos (em nome do investigado ou de 
terceiros), indicaçoes de propriedades no Brasil e/ou exterior (em nome do investigado ou 
de terceiros), notas de prestaçao de serviços, registros e livros contabeis, formais ou 
informais, comprovantes de recebimento/pagamento, prestaçao de contas, ordens de 
pagamento, agendas, cartas, atas de reunioes, contratos, inclusive de consultoria, copias de 
pareceres e quaisquer outros documentos relacionados aos ilicitos narrados na manifestaçao 
do MPF; FiD's, laptops, smartphones, pen drives, midias eletronicas de qualquer especie, 
arquivos eletronicos de qualquer especie, agendas manuscritas ou eletronicas, dos 
investigados ou de suas empresas; arquivos eletronicos pertencentes aos sistemas e 
endereços eletronicos utilizados pelos representados, alem dos registros das cameras de 
segurança dos locais em que se cumpram as medidas; joias, obras de arte (assim como 
eventuais certificados dos referidos bens), barras de ouro, metais (ativos) ou adomos (bem 
como seus certificados de procedencia, caso encontrados), outros objetos de consideravel 
valor (estimados em valor superior a trinta mil reais), veiculos (automotores, barcos, 
aeronaves etc), e valores em especie em moeda estrangeira ou em reais de valor igual ou 
superior a R$ 30.000,00 ou US$ 10.000,00 e desde que nao seja apresentada prova 
documental cabal de sua origem licita, ficando desde logo autorizado o acesso aos bancos de 
dados de computadores, midias avulsas e aparelhos celulares apreendidos. As obras de arte 
deverao ser fotografadas e, tanto quanto possivel, identificadas e, assim como os veiculos, 
deverao permanecer por ora na posse do detentor, nomeando-o como fiel depositario. 

Expecam-se mandados individuais para cada local relacionado . conforme 
requerido pelo MPF, a ser cumprido no momento mais oportuno para a captura de provas. 
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Cabera ao MPF as providencias devidas a execuçao das medidas. 

AUTORIZO a realizaçao simultanea das diligencias a serem efetuadas com o 
auxilio de autoridades policiais de outros Estados, peritos e de outros agentes piiblicos, 
incluindo agentes da Receita Federal e membros do MPF, se necessario. 

Mantenho o SEGREDO ABSOLUTO DE JUSTIÇA enquanto perdurar a 
operaçao. Exauridas as diligencias, levante-se o segredo de justiça destes autos uma vez que 
nao ha causa determinante que justifique a inobservancia da regra constitucional de 
publicidade dos atos judiciais, sobretudo por se tratar de possiveis malfeitos relacionados a 
aplicaçao de dinheiro publico e envolver a atuaçao de agentes publicos, casos em que com 
maior razao ha de se garantir o direito insito a todos os cidadaos brasileiros de conhecer e 
acompanhar as conclusoes e o trabalho do Poder Judiciario nacional. 

Cumpridas as medidas, levante-se o segredo absoluto, cadastrando-se, quanto ao 
procedimento vinculado n” 0510282-12.2016.4.02.5101, o SEGREDO DE JUSTIÇA NO 
SISTEMA, admitido o acesso dos requeridos e dos seus advogados, que devem estar 
cadastrados no site da Justiça Federal do Rio de Janeiro e fomecer, por petiçao, seu CPF e 
indicar as folhas em que a(o) procuraçao/substabelecimento foi juntada(o). 

Desde ja informo as defesas dos investigados que as midias estao disponiveis em 
Secretaria para gravaçao, mediante requerimento por petiçao eletronica nos autos, indicando 
as folhas e/ou o termo de acautelamento em que se encontra a midia desejada, devendo ser 
fomecida midia nova e lacrada, tendo a Secretaria o prazo minimo de 24 horas para a sua 
entrega. 

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 2017. 

(assinado eletronicamente) 

MARCELO DA COSTA BRETAS 

Juiz Federal 

7“ Vara Federal Criminal / RJ 
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